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AS EMPREGADAS DOMÉSTICAS NO SEU TRABALHO EXAUSTIVO

Descascando batatas, lavando panelas, Um-

pando móveis, arrumando, cosinhando, as empre-

£adas domésticas alugam o seu trabalho sem ter,

na legislação trabalhista, nenhuma garantia. Sua

carteira profissional é apenas um registro policial.

O Ministério do Trabalho nâo as registra, nem lhes

cá o direito a sindicalisação. Faltam creches e jar-

dms de infância para seus filhos pequenos. Faltam

escolas, maternidades, hospitais, tudo que ela r,e

çessita para viver e trabalhar melhor. O direito j

maternidade lhe é negado porque não pode levar

para o trabalho o filho, que não tem onde deixar.

Os "aluga-se" dos jornais estão sempre cheios de

mulheres cosinheiras e àrrumadeiras pedindo aos

patrões futuros licença para levar crinaças.

Começam as domésticas a sentir a necessi-

dade de oráánizar-se: em vários bairros suas asso-

conjunto é idêntico ao das demais mulheres que

trabalham no Brasil. Faltam-lhe os meios necessá"

i tos para viver com dignidade. Seus filhos crescem '

ao abandono, sem carinho, sem alimentação e sem

roupa. Mulheres sem direitos e sobrecarregadas do

deveres. Mulheres que precisam da colaboração r/<*
I]

outras mulheres — as patroas — para ter direita )

cações começam a surgir e a desenvolver-se. tendo à sindicalisação, direito a possuir carteira do Mi-

!como objetivo principal o direito à sindicalisação. nistério do Trabalho, direito a ter filhos e cr/a-/a*.

O problema da empregada doméstica, em süü Direito a viver. **?
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Crescem as nossas possibilidades para
majores conquistas femininas. O que antes ncs
•parecia apenas ideal, hoje é realidade coti-
diana. Nenhum problema, por mais compli-
cade que se nos afigure pôde constituir, mor
tivo cie nesso indHereníismo, por qualquer
dificuldade aparente. Passamos a ter inicia-
iivas, a ter decisão ante tudo o que interessa
à população carioca.

At estão os casos concretos, os resulta-
dos positivos das .organizações femininas, que
já constituem urna forca nova d? cooperação
na vida administrativa, social ¦ e econômica
de país. 4

. As ^mulheres estão se caracterizando.
d&n.trp de seus1 trèhalhosi pela objetividade.
Pc*- isso fnèsmp-.. têm conseguido solução para

/vávies problema? fundamentais:
Entretanto', não ê possível ficar sãtis-

ferias e parar, Seniçre Oúè um objetivo é a'-'cànçàdo, outro se nos surge nora novas lutas
e novas conquistas, cumprir;dp-nos o der/er de
cploçár-nos na vanguarda de novas campa-
hiiàs.

A grande luta centra a carestia de vida.
òtie tornou imoulso gigantesco no período de
12 meses, enf^ a reclamar maior energia c
redchrr-de<• cborcos para melhores soluções^

A verdade ê que dia a dia os cas >s de
abastecimento, transporte, habitação, etc, se
tornam ma:s escandrlosos e aquilo que mais
pos^a interessar às mulheres vai para segundo
piano no procedimento das autoridades.

As mulheres sentem que a má admiras,-
tração lhes atinge consideravelmente, e se
não houver uma decisão unânime nas orga-
nrzações femininas, marcando o real trabalho
de colaboração junto aos problemas popula-
res, tudo o que há de construído poderá ruir,
com grande prejuízo para toda a população.

Assim, as organizações femininas devem
intensdicar sin? realizações, objetivar melhor
seus trabalhos, ter visões e procurar ininter
ruptan.erte lutar para alcançar o previsto.
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A iaHa de tradição de trabalho organi-
zado entre as mulheres, não é motivo para
grandes perturbações. A necessidade tem nos
ensinado a trabalhar or gani zad ame nte e a
experiência adquirida nos da estímulo.

Ora, se olharmos sem vaidade para o
muito que temos feito e o pouco conseguido
das autoridades, evidenciaremos o quanto há
a vencer.

Na verdade, não se sente a ação admi-
nisirativa sobre a vida do povo. A agudeza
dos problemas sem solução c de espantar. O
Governo fica impassível. Parece que vivemos
sob mil maravilhas. Maravilha "sui 

generis",
em que dois terços- da população carioca da
zona Norte não tem transporte suficiente
nem recursos para descongestionar o tráfego,
em que prédios escolares desabam e novos
não., se constróem, em que a infância cònti-
núa desamparada, os desaloiamentos assumem
cifras catrasíróficas, os gêneros sobem de pre-
cos ou desaparecem do mercado e tudo vai
por água abaixo.

Mas não é cruzando os braços, queridas
amigas, que as coisas melhorarão. E' lutando
cem energia e bom senso.

Estamos sentindo que um trabalho mais
conjunto das mulb.eres se impõe. As Uniões
Femininas precisa;: estabelecer entre si maior
contacto, maior estreitamento, para que os
interesses femininos sejam mais rapidamente
solucionados.

As mulheres poderão ser um esteio na
vida do país. O necessário é saber utilizar sua
força, sua capacidade e sua vontade.

Convencarno-nos que o feito até agora é
apenas o início de uma grande jornada em
favor do progresso brasileiro, e reforcemos
nossas atividades nos bairros, procurando in-
teressar todas as mulheres para a luta organi-
zada, ordeira e consciente, afim de conseguir
mos a vida que merecemos.

MUNDO ÜE HOJ r
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CURIOSIDADES DE
NOSSO IDIOMA
Continuando a serie de pequenos artigos sobre

as curiosidades de nosso idioma, vamos, hoje, dar a
explicação de três expressões habitualmente empre-
gádás cm nosso falar figurado, sem que desconfie-
mos, sequer, de suas origens.

Quem. ao ter de dar a alguém uma notícia má,
não procura, jeitosamente, âprcôçntã-la pelos seus as-
pectos mais suportáveis"; quem, ao ter de confessar um
erro que cometeu, não tenta, a'o mesmo tempo, mos-
Irar-lhc as atenuantes, envolvê-lo cm explicações c
desculpas, "dourar a pílula", cm suma? No entanto, de
onde vem essa expressão? Quem já viu pílulas dou-
radas: Sim, atualmente não se douram as pílulas queserão cngulidas, mas. nos séculos XV e XVI, quandoa medicina tinha ainda vários pontos de contacto com
a*asÉrologia c a feitiçaria, era costume dourar-se a pi-lula, por tora, para que o doente, tentado pelo seu
aspecto, acedesse em tomá-la.. E a prova disso é este
velho adágio porluguès, .daquela época, que diz:"S e a pílula bem soubera, não se dourara porfora'

E assim é que o dito ficou, muito c muito tempo
depois do fato ter desaparecido.

Do mesmo modo, quando se quer exprimir quealguém tocou muito de leve cm qualquer assunto, sem
se deter no seu exame, sem aprofundá-lo, procurando,mesmo, evitar-lhe a analise; costuma-s'c dizer que 

"pas-
sou como gato por brasas''... • "

Que vem faíér, no caso,'ò gato c ás brasas? Te-
mos de remontar a muito longe, no'"passá'cfò, até àvc-
lha Gália. Os camponeses celtas, ria noite de S. João.
tinham o costume de lançar gatos-ás fógucirasateadaV
cm louvor do santo, E' natural que os pobres bicha-
nos, mal caíssem sobre as quatro patas em cima do
braseiro, tratassem de se safar o mais depressa pos-'
SÍVC1 ... ••'¦- ¦- < ''''

E é cm conseqüência dessa bárbara tradição, des-
sa maneira selvagem de festejar S. João, felizmente
desaparecida, que, ainda hoje, tanl, ¦ séculos depois,
usamos a expressão "como 

gato por brasas"...
E, ao dizer que determinado objeto lhe custou"couro c cabelo'', quem se lembra de ligar essa expres-

são ao tormento inqnisitorial que lhe deu Origem? No
entanto, a frase vem dos tempos do Santo Ofício,
quando se aplicava o suplício do escalpelo dos infiéis...:
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. . Alfabetisar é um dever, tos é olhar para o povo <
II de todo brasileiro que sa- prepará-lo para um futu

be ler. Alfabetisar adul-' ro melhor.
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Não sei se todas as nossos
amigas já se convenceram
da necessidade imperiosa da
defesa da .paz nc mundo
atual.

Preservar, o mundo de
uma nova gu_rra é dexer
principalmente das mulheres
e em toco mundo ouve-^e

. o angustioso r :lo das espo-
• sas e mães, das .'ilhas e noi-

vas para que mundo seia
pacífico, para que haja ale-
gria c felicidade.

Temos d' nós duas
páginas comovedoras c c
bom que t '.os j conlieç i
¦quanto custa uma guerra,: para melhor deícd^r a'p..z.
•mundial.

Vejamos a F Znçai
%.y ,Em 19j9 sua ..população
-Vera de 41.:?. : c :\ hàbitdh-'
Mes; em 1946 de iddÓQ*l%j

ti
. •i." •'>-.•; * ^'«'k. Jtr*"-!/* Afã- y~Arit*t~9K*t:'-w'- **" ^&mv

ou 1 .400.0C habitantes á
menos, Morreram na guerra

200.000 militares e 230.000

ficaram inválidos, ainda . .

450.000 mortos civis c . . .
ti

.255.000 inválidos.

Em lf 5 foram rcintegr:.-
dos á vida francesa:

910 300 prisioneiros
650.000 depc.tados

40.000 dcpoitados poli-
ticos

60.000 . alsacianos e lo-
renos. '¦

E as perdas em terras cul-
tivadas, ;'e as estradas de
ferro, as pontes, navios, etc.?

A Franca' possuía- em
19i^ 12,'64ünavio$|'e em'dáv.'

>.ti ¦.'. i •

zembro de 194*i apenas ....
6.420.

E a URSS? 1.710 cidades
foram total ou parcialmente
incendiadas. 6 milhões de
edifícios destruídos, 25 mi-
Ihõcs ór pessoas ficaram sem
teto; 31.850 empresas in-
dustriais que empregavam
cerca de ¦'. milhões de opera-
rios foram destruídas, assim
como 42.000 ' 'Slíotecas 

pú-
blicas, 84.000 escolas pri-
márias, médias e técnicas e
40.000 hosp-tais. As perdas
humanas ultrapassaram vã-
rios milhões.

E os outros países?
Quantos mortos, quanta

destruição, quantos crimes?
Só essas duas páginas

tão impressionantes desses
a amar a paz, a desejá-la ac-
dente e profundar.ente, lu-
tar por ela sem cessar.

' 
'¦¦ ¦ : "•*>•"• -':.^ ix> '

MUNDO DE DOJE
i'oi enforcado na Bulgá-

lia' uni traidor: Pctkov. Por
que foi enforcado? Porque
conspirava contra os inte-
r,êsses de sua pátria, porque
traiu seus concidadãos. Seu
julgamento impressionou o
mundo: todas as correntes
políticas búlgaras se pron.Ü.h-
ciaram pela morte ao trai-
dor.

Um telegrama dos jornais
conta que as mulheres da
Bulgária, principalmente as
de Sofia, exprimiram seu
pensamento patriótico c an-
li-iàscista 'em face do julga-
ménto.' As' mulheres búlga-
ras-1 seritiránV a justeza do
julgamento tio traidor Pet-
kov. Esias ii2eram a guerra
c sabem que para construir

,,aM ,pa2,jfvAo. <JbA.vlugar 
par«.

S Uaidowa. i,.,.^..' c*
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o casal comentando, en- Num te demora na rua. Atravessa com cuidado. V

relaxada, Dá nojo.
h go.

V:bsta gent<
vem como bichos

Mas olha que ela é uma lavadeira e tanto, defen-
dia o mando. Sc são sujos, a roupa é limpa de fazer gosto,i cobram barato.

Em certa ocasião, quando o Majpc exclamara entu-1 ,¦,<,,„>,vismado. ao ver três de seus temos de linho branco es-
plêndidamente engomados: ''Sim senhora, dona Zefa, estão
uma beleza, melhor do que na tinturaria", a esposa censu-
rrra-o; "Você faz muito mal em elogiar. Esta gente só tem
ema preocupação: nos explorar. Amanhã ela é capaz de
aumentar os preços, pensando que vale algum*, coisa.

Gracinha ficara então vermelha, cerrara os dentes
C as mãòzinhas. Teve ímpetos de pegar os ternos e esfre-

c

Enquanto se desviava dos automóveis, caminhões' e
ônibus que a cada passo lhe atrapalhavam o c.aninho, o
coragão de Gracinha espraiava-se feliz. Mais fita para seu
cabelo! De tão satisfeita, chegava qunsè a sc esquecer dz
que não gostava daquela gente. As fitas seriam usadas e.
ammarrotadas, bem o sabia, mas assim mesmo estava

•1(

Miúda, magrinha, o vestido desbotado vindo até o
tp.eip das pernas, um decote imenso a lhe escorregar pelos
ombros, Gracinha saltou do bonde na praçn General
Osório, auxiliou a mãe a descer as trouxas de roupas.
O. Zefa, por sua vez. depois de colocar uma trouxa na
cabeça, ajudou a filha a ajeitar a outra. E lá se foram a-;
duas cm direção ao barraco. Dobraram pela rua Barão
da Torre, atravessaram Farine de Amoedo e dirigiram-
se para a Lagoa. Subiram o morro. As trouxas pesavam, j
I'or mais que estivessem acostumadas, pesavam sempr.-.
sempre cansavam. Aquela 'luta não tinha fim: ir buscar
roupa suja, levar roupa limpa.

A manhã alta. dc começo de verão, esplendida. O sol
batia cm cheio. Uma leve brisa oscilava no arvoredo, en-
crespava as águas da Lagoa, perdia-se ao longe, na linha
das montanhas. Flutuava uma como que paz e doçura em
toda a paisagem. Nem Gracinha, nem d. Zefa reparavam,
tinham apenas pressa de chegar em casa. Enquanto a rnãc.
depois de arriar as trouxas, descia e subia duas vezes o
morro para apanhar água. e separava a roupa, preparava
sabão e o fogo,"a menina foi até a cozinha, olhou a panela
do feijão, botou água. avivou a lenha. Ia falando à toda.
sem esperar resposta:

— Aríete, onde que tu lá? Esta menina tá cada vez
*.ais levada. .. Juquinha, vai te aprepará pra escola. Anda I
depressa se não num te dó armoço. Mãe, onde andará
Manduca? Será que êle deu mio pras galinha?

À medida que falava, ia arrumando, Pegou na vássou-
ra e chamou:

—¦ Aríete, vem cá. Tu bem que podia dá uma ajudi-
nha. varre o quinta.

kv

ga-los no chão. dizer desaforos (muitos desaforos!)
nunca mais voltar.

E quando se metiam a falar do pai de Gracinha!*
D. Zefa, como vai seu Amaro?
Vai indo como Deus é servido.
já criou juizo? E' prjfiso que êle deixe de

curas, sc lembq> que tem mulher e filhos.
Uma vez, quando d. Zefa não foi buscar roupa uma

semana e depois apareceu magra, triste, olhos fundos,
contando ter perdido o último filhinho. que vivera ape-
nas dois dias. coitadinho!, d. Carolina dissera:

~ Mas como é que a senhora ainda tem filhos, d. Ze-
fa? Que falta dc consciência!

~ Que que eu posso fazê, minha senhora? E' a vor.-
tade de Deus... Deus os da e Deus os tira... Filho é a
riqueza do pobre.

Quando terminou dc dar á irmãzinhá o ihingau dc fa-
linha dt arroz e água. Gracinha foi ver a mãe.

Mãe do meu coração, tu deve tá cansada:
um bocado. — Beijou-a arrebatndamente. ' •

— Lá vem o diabinho com as maluquem.
Porém assim mesmo tirou as mãos do tanque e

çou ternamente a filha. Recomeçaram a trabalhar.
Preparada a roupa, fervidas umas peças, ensaboadas

outras, d. Zefa apagou o fogo. retirou a lata, enxugou as
mãos grosseiras no avental velho, verificou se tudo esta-
va cm ordem, sc nada fora esquecido, e entrou, pra hora
dc preparar a marmita para o marido, ajudante de pedrei-
10. c para o Quincas. que trabalhava em servicinhos leves
na mesma obra que o pai. apesar dc seus onze anos.

Gracinha cursava o segundo ano primário, quando a
policia viera buscar seu pai. Depois dc terem remexido
cm tudo, à procura dos livros que seu Amaro tinha escoa-

scnr.a

abr

Mas Aríete, que brincava com outros moleques, fez i didos. os soldados quebraram a louça, a mesa e as duas eu

Tão distraída ia, que qa.,ise é atropelada por imurbici-
cleta. Seguira a pé pelo Corte de Cantagalo, saíra na Praça
Eugênio Jardim, tomara Xavier da Silveira e, ; * atravè -
Sc.r a rua Barata Ribeiro, esbarrou no ciclista. A trouxa
o.scilou.

Ó estüpoire, não bês por onde andas? gritou-lhe o
caixeiio, português desabusado.

Entretanto, pensando bem, o contentamento de Gri-
cinha não era completo. Não gostava daquela gente, c
não gostava de receber nada dele.?. Chegou, por uni ins-
tanie. a desejar que se esquecessem da promessa; para
poder dar razão à sua antipatia. Mas logo se lembrou das
fitas, via-se sentada na porta do barraco, domingo de
tarde, a mãe lhe desembaraçando o cabelo com aquele
pente quebrado que guardava zelosamente. De que côr
seriam as fitas? Quantas serão? "Tomara 

que sejam verde.,
ainda num tenho: não, mió é memo côr de rosa briante''.
Pôs-se a cantarolar.

Escurecia. Gracinha suspirou de cansaço, moveu b
pescoço dolorido, arriado sob a trouxa, tropeçou num bu-
raco; um tamanco fugiu-lhe do pé, perdeu o equilíbrio. A
roupa, prontinha para d. Carolina e a família se diverti-
rem na fazenda, oscilou na cabeça da mula tinha e rolou
no chão.

—* Chi! meu Deus! A roupa de d. Carolina que eu
prometi leva direitinho!

Ainda bem que o lençol que a envolvia estava todo
pregado de alfinetes! Assustada, Gracinha procurou rz-
equilibrar-se, tropeçou noutro buraco, caiu.

Lugá mardito! Danado de buraco!
O cocaçãozinho aos pulos, levantou-se. apanhou a

tamanco perdido, procurou limpar com as niãozinh.is
trêmulas o sujo c a poeira da trouxa, tornou a pô-la na
cabeia e resolveu atravessar logo a rua. para livrar-se
caquele pedaço esburacado.

Um ônibus da Light. que passava em disparada, ten-
tou desviar-se. pegou-a. Gracinha mal teve tempo dc gri-

tf.r. A roda traseira do veículo passou por cima do còrpiriho
magro c murcho, que teimava cm não se desenvolver.

Ainda gemeu! 
"Mamãe!" Nem pôde dizer: "A roupa

cnsado vagamente; "As fita... as fita pro meu ca-

que nem ouvia. Nisso, a pequemicha pôs-se a chora-
rainhar;

— Bobinha. num chora não: eu tô aqui. — E a vozi-
nha tomava inflexões maternais. —: Vô já te dá teu min-

únicas cadeiras que possuíam. Ainda achando pouco, arre-1 belo.
bentaram, aos ponta~pcs c debaixo de palavrões, os três
potezinhos de planta que. d. Zefa tinh, á entrada ò.c^ barri-'
co. Saido da cadeia, o homem ficara sem poder traha"

c eu prometi levar direitinho". Talvez tenha apcivs

gauzinho. — E como a irmãzinhá abrisse no choro. Gr.i- j ooente. alguns meses
cinha tirou-a do caixote de querosene, tomou-a nos braços.
.sorrindo:

Chi! que porcaiona! Toda moiada.
Deitou-a simplesmente tio chão de terra batida. A

ctiança recomeçou a chorai .
Assim eu num posso te dá comida, bica queta,

quetinha, que nem os anjinho do céu. — E deu-lhe uma l
| oata dc pão da véspera, para entretê-la.

Os doze anos dc Gracinha teimavam em não sc rev*- j
I ii no corpo murcho, maqricela. de ombros estreitos. A j

pele escura,}-manchada, dava-lhe um ar doentio. No rosto
de narizinho chato, dentes cariados, só os olhos brilhavam, '

yiandes c pestanudos, O cabelo pixaim nem sempre vial
pente: era só quando d. Zefa tinha tempo: então a mãe
lhe fazia unia porção dc trancinhas e amarrava-as com íi-
tas de côr. Estas fitas eram a grande paixão a vaidade, o
orgulho dc Gracinha; embora velhas e desbotadas, guar-
dava-as com amor numa caixa de sabonete Dorlv, amar?-
I; s. brancas, vermelhas, azuis, rosa. As últimas que ga-

nhara tinham pertencido a uma da- filhas dc d. Carolina
e de seu Major Estcves. Bon- fregueses! costumava sus-
pirar d Zefa. Bons fregueses! Dc vez cm quando davam
uma roupinha velha para as crianças. Até remédios já ti-
nham á,\do. E também, dc vez em quando, brinquedos
usados.

Bons fregueses, mas Gracinha não gostava deles. Ptc-
feria até aqueles que não faziam nenhum caso delas, que
nem davam bom dia, nem perguntavam pelo pai. Em casa
do seu Major Estcves, não era assim não. Tomavam uns
"ares de príncipes" c tinham .sempre o que reparar:

—. Zefa, esta menina está muito magra. A senhora

precisa cuidar mais da alimentação dela.

E o filho de d. Carolina, espigado, o buço já apontan-
co. a cara espjnhenta, e que queria ser médico, logo acres-
ceotava:

Porque a senhora não dá aiais verduras a ela? E
íiutas? Vitamina, vitamina, é o que as crianças precisam.

poder tranama:
issim mesmo, a polícia ainda o !e-

vara uma vez: das outras, havia sempre alguém para av,-
sá-lo antes, e êle sumia por un^. tempos. Foi então que
Gracinha teve. com o Quincas, dc deixar a escola, peg -i
no pesado, passando a ajudai a mãe wo sustent > da famí
lia. Felizmente, desde abril que seu Amaro não precisa a
mais se esconder; tinha ate encontrado trabalho na o.b:a
ali perto.

A tardinha, parte ô,\ roupa lavada ou passada. Gra-
cinha ainda ajudava a mãe: cuidava do jantai, enquanto
d. Zefa cosia ou remendava os trapos do pessoal. Pouc i
coisa para o jantar: restos do feijão do almoço, uma raiz
de aipim ou batata doce, farinha, de quando em quando
Um pedaço cie lingüiça ou carne. Terminado tudo, a gra a-
de distração dS Gracinha era sentar, com a irmãzinhá ao
colo, no batente do barraco, defronte du Lagoa, e pôr-sc
a cantar coisas inventadas. A vozinha levantava-se fraca
e desafinada, tremia no ar, criava histórias de fada, ur
mundo em que tudo bonito e farto, Gracinha feliz, fita-
dc cabelo novinhas de folha trazidas no bico do pássaro
mágico. \l tudo era pretexto para a sua fantasia: um barco
de vela vermelha, um avião, a buzina dc um automóvel,
um tico-tico, o vento das folhas, o silêncio.

Nesta quinta-feira do mês de outubro de 1945, d. Zc-
Ia levantou-se bem cedinho, Precisava aprontar toda a
roupa da casa de d. Carolina. Ela lhe pedira sem falta
para aquela tarde, pois na madrugada seguinte iam todos
passar uns dias fora, na fazenda de amigos. E era um não
mais acabar de macacões, calças de montaria, camisas,

cam setas, blusinhas, shortes. Para d. Zefa. promessa cri
coisa sagrada. Dc modo algum faltaria. Além do mais, a
filhas dc d. Carolina prometera a Gracinha:

—- Se você trouxer minha roupa bem passada, ganha
fita para seu cabelo.

Já escurecia, quando Gracinha se foi em direção A
casa de d. Carolina, a trouxa cuidadosamente ajeitada oa
cabeça, d. Zefa tendo-lhe feito toda sorte de recomen-
daçoes:

«— Repara onde pisa. Eles tão esperando a roupa.

CRIANÇAS QUE NASCEM
I

A natalidade tem aumentado no Distrito Federal,
segundo os dados fornecidos pelo Anuário da Prefeitura.

Veiamos um quadro comparativo:

Ano Legítimos Ilegítimos

1941 j 30.038 4.715
1942 i 33.034 6.030
1943 [ 33.884 7.211
1944 34.678 7.729
1945 I 35.316 7.111

Assim, uo qüinqüênio 1941 '1945 nasceram
167.450 filhos legítimos e 32.796 Ilegítimos,.
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EVITEMOS A
CRISE DO CAFÉ
Grande ameaça sô-
bre a nossa economia

básica

Todos sabemos c;wc o
Brasil saiu do Comitê
Internacional dc Alimcn-
tação, organismo domina-
do pelos Estados Unidos
e Inglaterra. Por esse fato
nossas importações de tri-
90 e juta estão sendo sa-
crificadas. A da juta vai

j repercutir considerável-
mente na exportação 4J0

! nosso café, pois nos está
sendo dificultada a quota
de quinie mil toneladas

• dc juta por mês, que rece-
bíamos da índia. Por ou-
tro lado, o governo cruza
os braços ante a necessi-

1 dade do desenvolvimento
da juta na Amazônia, que
iria facilitar sacaria a tô-
das as firmas ensacadoras
de café e dc arroz. A juta
amazônica é mais resis-
tente do que a da índia
c é bom lembrar que a in-
dústria de caçaria utili:i
de nossa juta 55 r'c c di

j indiana 35 ('< . Provado
\ está que podemos superar

!n 

importação do similar
estrangeiro, se o governo

J se interessar, não só fa-
\ ciJitando o desenvolvi-
:• mento da fibra nacional,
y' como diminuindo as bar-
\ rciras alfandegárias, os
i "¦ postos estaduais escor-
J chantes e. os fretes sôbrc
j> a nossa juta.

r~ •Como se ve, e muito
:il evitar a crise do café

que se avizinha, bem co-
mo do arroz, que poderia
ser exportado a bom pre-
co para a Bulgária, se ti-
vessemos d --embaraçado
o problema da juta nacio-
nal, hoje boicotada pelo
Comitê Internacional de
Alimentação.

A verdade é que o go-
vêrno precisa olhar para
os nossos problemas eco-
nômicos com mais ca.i-

,; nho c: abandonar os r\t-
\ g ó ei o s prejudiciais ao

nosso povo com os trusf.-s
estrangeires.

SEGUNDA LIMO BE COSTURA
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JS FRENTE CObTfí^>
Agora que temos as nossas medidas, vamos cor. .r uma

blusa simples. Certamente, nas primeiras lições substitui-
remos a fazenda por papel.

Dobremos a fazenda em dois, 1.sendo larga dobremos
com a largura correspondente á metade do mol' eomo na
figura), e marquemos sobre o comprimento, o comprimento
da blusa. Em seguida trabalhemos sobre a larj da fa-
zenda marcando 1/4 de pescoço e depois o ombro tescendo
nn final do ombro marquemos a cava e a metade cava.
No final do ombro devemos descer 0.02 que devem ser au-
mentados em baixo da cava afim de conservar a mi dida
da mesma. No limite da 1/2 cava sobre a largura marque-
mos a "igualdade" da frente em baixo da cava e pela lar-
pura marquemos o busto. No limite da cintura marquemos
1/4 da mesma e se a blusa é comprida, a 0.20 ou 0.25 de-
vemos marcar 1/4 das cadeiras. Da mesma forma devemos
marcar o decote e recortar 0,02 na parte inferior da blusa.

Para as costas devemos fazer a mesma operação, dc
acordo com a figura, aplicando as medidas relativas às
costas e às "igualdades". Em vez de 0,02, desceremos 0,03
no ombro, devendo recortar 0,03, quer dizer, o comprimento
rias costas fica 0,03 mais curto, porque o busto é mais forte,
a não ser que se trate de pessoa exageradamente. magra.
Neste caso. recortemos apenas 0.03 na ponta,

Cortando a fazenda, não devemos esquecer de < ar
0,04 dos lados e no comprimento para as costuras. Tam ém
0,02 no decote, no ombro e na cava.

êO 

NOSSO MOLDE
Recorte o modelo que l

mais lhe agradar, tire j

está indicado na figura J

e remeta cem o cupon ,;

abaixo para a nossa re- ;'

dação — Caixa Postal '<

2013 — Rio de janeiro. :¦

Í>^yV l/J ps) li ^ |^\ Juliennc:\jl jJif r / / - Envio o modelo, as medi-

y* j jL/ ! / = das e a importância de ;l
)f^\/\/ ¦ I - ' Cr^ 10^° para rcccbC1' ° ;:

li ' *T"»n^ Ê ^J Endereço  ||

\\\j Dí*. Urandolo Fonseca
• 

,\ CIRURGIA GERAL !

\\\ ','• Consultas <liúria« das 15 as 17 horas. — '1VI. 25-4242 ': CASA DE SAÚDE SANTA MARIA j;
 LARANJEIRA S, 7 2 !
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í.msft abandonou o lápis sfl-
ln-«: a mesa c abriu a porta para
Uri Uüberto. Descobriu) »rn sis-
ti'um prAjku de eliminar as <lu-
vidas c economizar o tempo.

.— Hoje escrevi num papel
toda» as dnvidas... Nau per-
devemos um minuto.

Comecemos.
(juais silo os obstáculos

imic impedem a amnmeulaçâoV
Autcs dc cmunerá-los pos-

tarja dc reafirmar u sagrado de-
ver da mãe para com o filhinho
de nutri-lo ao -veio, continuan-
do a grande obra levada n efeí-
to durante os meses dc gesta-
çâ<>. Somente cm casos extre-
mo* cessa o impcraüvo dessa
obrigação» listão incluídos em
dnas series os obstáculos à
amamcutaçBO natural, uma que
se refere a nutri/., outra qur
ili/. respeito à criança.

Defeitos físicos da criança,
Cr ttobcrlo?

Km parte. \ ieios de cmi-
formação do aparelho bucnl:
beiço de lebre, fiueln dc lobo di-
fieultam e às vezes tornam im-
praticávcl a sucção. Temos aui-
da a impossibilidade originada
pelo estado geral da criança, a
debilidade congênita, por exem-
pio. Motivos" oulros existem
eomo n arreplexia, a preguiça
de mamar c o terror dc mamar.

Preguiça! Terror dc ma-
mar ?

No urimeiro caso c preciso
estar atento porque talvez haja

defeitos iios centros nervosos do
recenascido c o segundo caso e
raro, encontrado em filhos de
jiais nervosos.

li os impedimentos liga-
d<i.s à mãe '.'

AoiTsrnt.nn se sob tioia
aspectos: dc ordem local e de
ordem geral. U seio pode apre-
sentar-se inadequado à ama-
mentação com mamllos mal con-
formados: chatos ou umbelica-
(<os. Existem situações ligadas
à .saúde da nutriz que consti-
luem conlraindicaçõcs .'i ama-
mentação materna. Os pnncl-
pais são a tuberculose laringea.
a olcnral e a pulmonar. A lepra
Irnz nor si mesma a interdição
absoluta,

Nes.sc caso a sifills deve
forçosamente afastar a criança

¦BSTACULOS A AHAMENTACXB
do ^rlo materno. A siíilis docn-
çn terrível...

¦ liá engano cui suas con-
clusões. A sifilin nfio trax, ron-
traindieação as retaçoea )»or-
mais entre a mfic e .' r. ri anca.

— Pense bcFn doutor, Tatvr/
esteia eonfmidindo a siltlis e»>»»'

outra doença mais mansa, sim
graves conseqüências... Agu-
ra. se tem razão em que se ba-
seia para dizer isso ?

Existem duas leis tjuc ir-
guiam n amamentação eni easo
de sifilis. A primeira consiste
no seguinte: "A criança que
apresenta manileslaçôr.s de st-
filis còngfinilfl não contamina
a mãe aparentemente sadia".

-- Começo a compreender. K
a segunda V"A mãe sifilitica não conta-
mina o filho quo nasceu apa-
r-iiíimientc sao".

Dr. Roberto, não repare
minha teimosia, Não haverá ai-
gum caso que fuja às duas re-
uras (jue acabou dc mencionar ?

- Existe, sim, coisa aliás
muito rara. quando a m.lc
adquire « slfills nos dois últi-
mos meses da gravidez

MARGARIDA
PiassJgamüs, Não tt-nUa

susíd, dc agora cm diante nSo
farei tantas pergumas..

- Não concordo com essa rc-
solução apresentada. Continue
Indagando, esmiuçando coisa?,
matando duvidas. !•".' mais inte-
cessante assim -- nossa pnles-
tia adquire vida.

-- ótimo! E as cpntralndic*-
çGC5 ?

Situações era que a ama-
mentação traz fadiga e agrava-
nxento do estado geral da n»i-
triz: lesões cardíacas nfio com-
pensadas, doenças débil iíanle»
como diabete grave, câncer, nl-'ecrã 

gástrica, etc.. Ou neuroses
t psicoses também constituem
obstáculos sérios.

E se a mãe durante o pe-
rlodo dc amamentação contrair
uma infeção aguda. A criança
deve ser afastada, isolada não
é 7

-- 0 perigo dc contaminação
da criança não deve ser esque-
cido. Compreende-se que em ca-
sos dc coqueluche, vaúola, mi-
nln^itc mcningoeócica a ama-
mentação precisa ser suspensa.
Al/mini» coisa ainda a esclare-
ecr ?

De memória não m< ocor-
rc nada.

E nosso papclzinbo do in-
tcrrogatôrfo ?

Ah !. . . Falta uma coisa...
Imaginemos que a mãe r?U
araamcnlando o filhinho e des-
cobre que está esperando outro
bebê. . . Que fazer nessa situa-
ç.lo V

Em benefício da mãe, em
easo de gravidez, impõe-se o
desmame. Não é justo sobre-
carregar lhe o organismo com
duas tarefas cheias de exigôn-
cias. A criança requer atençõtí,
o desmame não será brusco,
imediato, processar-se-á lenta e
gradai ivamenle.

Estou satisfeita . . .

Vestido
de mocinha

TRATAMENTO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES

Dr. Campos da Paz Filho
Gi necol oglsta

Caixa. V. Llght ~ Laureado pela Academia de Medicina
Sal» 218 - Tela.: 42-7550 38-6656Edifício CARIOCA

Um modelo simples que se presta para tecidos
finos de lã. O molde ajudará às mamas que fazem
os vestidos de suas filhas. O feitio é simples enfei-
tado com o talho e os botões. As cores mais em
voga, tons sombrios, ou brilhantes, -nas sempre ori-
ginais. Por exemplo — verde amêndoa, azul fu-
maça, amarelo mostarda. Em contraste — verme-
Uio sangue, azul anil ou verde bandeira.

Preferimos os tons discretos.
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Doenças das Senhoras e Senhoritas
DR. VICTOR HUGO

Consultórios: Ed. Darke de Mattos
RUA 13 DE MAIO, 23 - 17.° andar - Sala 1719 — Fone 42 905€

KTLA SAO JOSÉ, 27 - sobr. — Tels. 42-5275 e 22-6461
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A FAVELA D£ AKE/NHA lisas que aconteceram... j
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GUIOMARINA PEREIRA (dos jornais)
Ao sairmos da aliuhadi.vsima

\v. AUulfo c Paiva, uo belo
Lcblon, e enveredarmos por
qualquer das ruas transversais,
caminhando para o lado opôs-
to á praia, encontramos a fa-
vela Traia do Pinto. Há uma
parte menor, compreendida nas
quadras formadas pelas nus
Humberto de Campos, Adalber-
to Ferreira, do Pau, Gupcrtiuo
Durão, Joio Ura c Jot* Linha-
res, que »e chama Areinha. Eis
a atual tragédia dessa favela:

Vivem, em Areinha, certa de
1.600 seres, mulheres, homens
jovens, velhos e crianças, cm
bar» ..cos de caixas e taboas po-
dres, cobertos por latas velhas,
plantados cm terrenos que a
Companhia Terrenos Lcblott
Limitada, dizem serem seus. Ks-
tes barracos estão agora atnca-
çados dc demolição!

E as velhas que assistiram ou
viveram o incündio do Largo
da Memória conversam conosco
c pedem que as ajudemos. Pre-
cisam de um logar para se me-
ter, com os seus entes queridos.

1). I/.abel Bcnlcia nos fala:
"Hoje estou mais can cada e
quando me lembro dos dias
horríveis, com meus dois lilbos
pela rua, dormindo uo Distri-
to Policial, como uma crimino-
sa, por não ter onde dormir,
não sei se tenho forças para
agüentar mais isto. Foi uma
amiga que me deu, sem me co-
nhecer, agasalho até eu com-
prar por (ir? 300,00 um bcqui-
nho atoa, onde me meti com
os dois. E* ruim, meu barraco,
mas eu não durmo na rua nem
no Distrito. Agora vem esta
tragédia.

— Preciso dc morar por aqui,
por perto — dir. d. Fraucisca
de Oliveira. Tenho 4 filhas mo-
ças c um filho. Todas traba-
lham c eu sou lavadeira, com
freguezia certa, nçj bairro. Quan-
do comprei meu barraco, eho-
via nele que era uma desgraça
c eu com com meus filhos eu-
direitamos, carregando táboas c
táboas na cabeça. Hoje que jul-
gávamos ter um pouco de socê-
go. acontece isto.

Vemos, entre as mulheres,
uma jovem do interior. Traz
uma criança uos braços. K'
CrJsclitCS Correia, que, nu io
cncabulada conta: "Moro com
minha mãe c & irmãos. Sou
viuva c tenho esta filha, (lhe-
gamos há ura ano e tanto do
interior, onde nossa .situação cs-
tavn ficando difícil. Pensamos
viver aqui e compramos, com
as nossas economias um barra-
co. 1'.' o 743. Trabalho na Fâ-
hrica Carioca. Mas O pclor é
qm- não poderemos nem trans-
portar o nosso barraco. Ele é

formado por paredes dos ou-
tros c sé u telhado, dc lnta vc-
lha, c que se pode tirar. l'rc-
cisamos morar perto do meu
trabalho. Casa, por aqui não
se acha. E nós que viemos com
tanta esperança...

Vemos d. Catarina, a vciha

Mesmo assim nós somos dos
poucos que podemos alugar ca-
sa, cada um dando um lauto
para o aluguel. Veja aqui esta
senhora. Tem li pessoas em ca-
sa. O barraco pode ser transpor-
tado como o dessa ou a/.ui".
Aponta para outra e continua:

CAMBIO NEGRO DE TRIGO NO RECIFE

DR. LUÍS WERNECK
DE CASTRO

Ps na do Carmo, 49 - 2.° - S 25.
Diariamente, rias 12 às 13 e 1G
às 18 horas. Exceto aos sá-

bados. — Fone IW-HHU

HÉLIO WALCACER
Advogado

R. V.° dc Março, 6 - 4o And.

Sala 4 - Telefone: 43-3505

ASSINE

nos uuir e arranjar entre nós
uma associação feminina. O
primeiro trabalho é a luta pc- Foram apreendidos 5.770 sacos de farinha de trigo,
los nossos barracos. E nisso co- ^havam retirados pela firma Daniel Rodriguesoperamos com nossos mandos, OS quais se acnavam icuiauu» v^<* o
filhos, irmãos. Já fomos à Ca- c cia., que oi havia destinado ac nogocio no cambio
mara Federal c ao Conselho negr0»4Municipal. Fizemos uma re-

FILMES FALADOS EXIBIDOS EM CASA

O presidente da Rádio Cinema Thetres Corporation
anunciou que a sua empresa está ultimando um novo mé-
todo para a transmissão de filmes falados pelo fio telefô-
nico comum, diretamente à casa dos intedessados. Acres-
centou que vinte milhões de assinantes de telefones hes
Estados Unidos poderão ter seu cinema em casa, gastando
um dólar por filme.

DIREITOS POLÍTICOS A MULHER

BUENOS AIRES, 23 (A.F.P.) -• O presidente Peroti
promulgará hoje a lei que concede direitos políticos à
mulher.

CONSERVAÇÃO DOS MONUMENTOS
HISTÓRICOS

O Triounal de Contas ordenou o registro do adianta-
mento de Cr$ 500.000 ao Ministério da Voação, para des-
pesas com os trabalhos de conservação e restauração dos
monumentos históricos.

mf *m mr «^ «^

Maria ÜC Oliveira Pinto. d. Cas-
semira. d. Irany do Nascimcn-
to Vcnancio. d. Amélia Tavares
Neto. a viuva Maria da Cnncci-
ção Oliveira, d. Izaura Kodri-
gues da Silva, d. Téreza Lopes
da Silva, com 10 pessoas que
nos diz que só tem duas camas
c é preciso qu? os da cama se
deitem a fim de que os outros
possam se ageitar. Todas com
filhos, sempre o ou mais. mo-
radoras dc 4 a 8 anos. Com-
prando barracos por 400. 1.500,
II.OOO c até 6.000 cruzeiros.
Comprando latas velhas c cai-
.xotes a fim dc os melhorar.
Morando, às vezes, 12 pessoas
onde não dá nem para 5. São
domésticas, lavadeiras. opcrá-
rias. Seus maridos operários.

E numa roda, lavando roupa
na porta de seu barraco, vamos
encontrar d. Maria Uilfl que
nos fala: 'Meu marido é apo-
sentado de obras com Cr§ 250,00
mas a companhia lhe deu um
lugar dc vigia. Temos K filiios
e moramos há 9 anos aqui. Po-
(liamos alugar casa. Mas cadê
casa por pei to? Nem longe.

"lista tem 7 filhos e não pode
nem ajudar o marido. H quan-
Ia necessidade passa". E conti-
nua mostrando as outras: "li.

Felicia c D. Maria Conceição.
Fsta aqui, d. Maria, trabalha na
Lavanderia Parisiense. Do seu
barraco só as latas velhas po-
dém ser aproveitadas. Do da d.
Felicia, nada. Tudo podre. O
que se pude fazer quando tudo
está pela hora da mrote? Nem
leite para as crianças c ainda
por cima isto.

Depois chama atenção para
o caso das patroas: "As donas
de casa, moradoras do Lcblon,
que lém suas lavadeiras em
Areinha, vão também sentir a
conseqüência-, se este despejo
se realizar. As tinturarias es-
tão caras c só uma roupa OU
outra pode ser l a v a d a nas
mesmas. Não, isto não pode
acontecer. As próprias donas do
casa do Lcblon, que tem suas
empregadas moradoras cm Arei-
nha, hão dc defender èstc povo
que sofre'", li termina d. Maria:

"O que precisamos mesmo c

união, onde tomaram parte
mais ou menos 300 moradores
dc Areinha c entregamos me-
moriais aos deputados c veica-
dores presctits. Voltamos ã Câ-
mara c ao Conselho com uma
comissão dc 87 pessoas. E con-
lindamos a luta pelo que mais
e* preciso para uma família
existir mesmo: moradia. Espc-
ramos que o prefeito nos aten-
da, pois os parlamentares estão
conosco.

MOMENTO FEMININO felici-
Ia e está solidário com os mo-
radores dc Areinha, especial-
mente suas mulheres, empenha-
dos nesta luta, esperando uma
vitória.

CLÍNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS :
Cinecologisra — DR. VÁSCONCELLOS CID 1

Pediatra — Dra. IRENE CID SCHENBERC
Sas. — Sas. e Sábados — Das 16 às 18 horas.

Sas., 4as. e 6as.-felras — Das 15 às 18 horas.
EDIFÍCIO DARKE — Sala 1.825 — 32-770Í* 1

AV. 13 DE MAIO — N. 28 -- 18.» andar 3

Peço um retrato grafolôgico

Nome ...

Pseudônimo

Inclusa uma página manuscrita cm papel sem
pauta.

Remeta para a Caixa Postal 2013, "MOMENTO FEMININO"
 RIO DE JANEIRO 

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCENTE DA UNIVERSIDADE

Doenças nervosas e mentais — Rua do México, 41
Sala 806 — Diariamente — Fone 22-5954

'Prazer cm Corif)ecê-lo
cS, ao Coellto
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RIO DE JANEIRO

DIDEROT (Denis) — O autor da carta dc amor que
hoje publicamos foi um grande filósofo materialista
francês. Nasceu em 1713 e morreu em 1784. E o
grande ideólogo da burguesia revolucionária do século
XVIII. Foi o fundador c principal redator da "Enciclü-

pedia", grande publicação que constituiu uma verdadei-
ra máquina de guerra em defesa das idéias filosóficas
do .século 18.

Diderot escreveu também romances e dramas.
SOPHIE VOLLANT dela pouso se sabe. Diderot en-

controu-a quando tinha 42 ou 43 anos e ela 39 ou 40.
Mulher de grande cultura e dedicada aos estudos filo-
sóficos Sòphie Vollant e Diderot amaram-se ate a
morte. Suas cartas sáo de amor c de, estudo. Sophie e
Diderot discutiam os problemas da época. Numa das
suas cartas diz Duerot que ama cm Sophie ;;o saber de
ser mulher ou ser homem quando e preciso . E Sophie
mulher e homem escreveu em seu testamento: "Deixo

ao senhor Diderot sete volumes de Montaigne encáder-
nado;; em marroquim vermelho e um anel quo chama-
mos "Minha Paiilina".

Dessa grande mulher que foi Sophie Vollant, na-
morada amante o companheira do grande filosofo resta
apenas o nome ligado a Diderot, à sua correspondência
c à sua vida. . ,

Sabe-se que nasceu, que morreu, que estudou, que
amou profundamente, que acompanhou toda a luta leo-
nina daquele homem. Isso não bastara?

CABELEIREIRO SOB A DIREÇÃO DE AURORA

PERMANENTES, CORTES, PENTEADOS, TINTURAS
E MANICURE

Vamos dassar este tango
que o tango é dansa da mod?
Pula pro meio da roda
morena, lábios de jambo,
Vamos que a flauta chorosa
anda tocando uma prosa
bonita corno a ilusão.
A flauta é como as morenas
que a gente as escuta apenas,
e fica sem coração.

(poesia anônima d° Ma-
ránhãò). è
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Carta de Amor
de DIDEROT a SOPHIE VOLLANT
Julho de 1757.
Não poderei partir sem te dizer uma

palavra de adeus. Minha amiga como con-
fias em mim!! Tua felicidade e tua vida
dependem da durabilidade de minha ter-
nura! Nada temas, minha Sofia: essa ter-
nura há de durar muito e tu serás feliz.
Dou tudo para ti e és tudo para mim. Su-
portaremos juntos as dores que a sorte nos
proporcionar; tu suavisarás as minhas, eu
acalmarei as tuas. Possa eu sempre te ver
como há alguns meses! Para mim estou
como no começo de nosso afeto;«não é um
mérito que possuo é uma justiça que te fa-

ço. O efeito das qualidades reais é que elas
se fazem sentir dia a dia mais vivamente.
Confia na minha constância e no meu dis-
cernimento. Jamais nenhuma paixão foi
mais justificada pela razão do que esta
minha. Não é verdade que és encantado-
ra? Olha para dentro de ti mesma, vê como
és digna de ser amada e sente o quanto m
te amo.

Boa noite minha Sofia vou parti*
cheio de alegria a mais doé^fa mais puca

que um homem possa sentir.
Sou amado pela mais digna das mu-

lheres.
! •::'.',

/
¦—¦-- "-•

•x>*i*zjmm>mM^*m*t*»rK*>*>^^.^**^*-~.***-":



. "

';

'*$

.NA.

oiver. . .
elamente ao
r da criaçâc
;s à Castrt

$*+******'*

'em pintor
Escoia de

luanclo ter-
i atualmen-
)vens estu-
stas

5 es?a hora |3 conseguiu *

? armas na
ante a luta
íe de <neu-
palavras é

10 ao povo

ônimas nos
bem claro

país o povo
ío fascismo,
ue também
a terra. Li-
io dia, num
ando no co-
Is que o te-

o esqueceu.
1c trabalha-
:odo o povo,

as gargan-
iue não fora
a: ela tirava
rdade. Tira-
a-as durante
a da sua ex-
anheira raro
ia era a sua
mar e o que
ontínua, bem
;avam que a
isciência, co-
juventude de
stiças, o mo-
m longo bo-
o Chiado os
m, regra ge-
avam-se nal-
o. Quem ho- \
.rio e com a 4
ição. %
im por bem T
Ia vida: viam ,j
¦ á escultura, jjntinuavam a
::s ignorância.
; bocejos,
cios plásticos *
odérna portu- ç
que lhes ser- -••
guês, na sua
tacto da ação
uc a sua arte
.«alçar, prema-
is críticos sô-
tão realmente
o e a indecí-
s ainda aqui,
a experiência,
a ação, entre

¦ •

^.v-r.,.,~~..r"-~~~7



M^atqa8TOfflatf«ftWB«tw m#& •• w^w*w«iM-ctt

ATIVIDADES FEMININAS

O povo fluminense dará
a vitória a suas candi-

datas a vereador

Entusiasmo no Estado cio
Rio eai torno das candldatu-
ras femininas. As mulheres
eleitas defenderão na Cama-
ra de Vereadores do Estado
vizinho os reais interesses da
população; Creches, hospitais,
escolas, transportes e luta
contra a carestia. são pontosfundamentais nos programa.;
mínimos das candidatas llu-
minenses.

No dia 28 do corrente rea-
lizar-se-ão nas cidades do Es-
tado do Rio as eleições para
Prefeitos e Vereadores.

De codas as chapas parti-
Ciparam nomes femininos, cio
verdadeiras lutadoras pelas
causas populares. São as mu-
Iheres que participarão na
Vida administrativa dos mu-
nicipíos em defesa dos proble-
mas de real importância para
O povo. Mulheres que conho-
cem as necessidades da popu-
lação fluminense e que se clis-
põem a lutar ao lado do povo
para concretizar os seus an-
seios.

Lutarão por mais escola*,
por amparo a í a m i 1 i a
camponesa, por melhores me-
N>dos ae abastecimento, até
»«ora entregues aos açam-**Hrcadores, aos homens do
eambionegro. Porisso mesmo
receberão o apoio unânime
das mulheres de suas locali-
dades, que não lhes negarão
• voto consciente no pleito
fleitoral de 28 do corrente.

A campanha eleitoral no
Kstado do Rio vem despertan-
êo um entusiasmo muito
grande em cada município. E'
a constatação de que esse dia
marcará um avanço a mais
Bo caminho da democracia, e
as mulheres que sabem o va-

lor dessas eleições, participa-
vão cela para elegerem suas
canciidatas.

Assim o movimento feml-
nino cresce, desenvolve-se, na
base dc uma luta consclen:e
e justa por melhores condi-
ções dc vida.

1'OR qíie as mulheres de
MTÉKOi VOTARÃO EM
KDITH CASTEX OEEIVIER

Edith trás consigo uma
vida digna de apreciação.
Seu vaior é inconteste. Sern-
pre ligada ao j>ovc jamais dei-
xou dc sc interessar por to-
dos os problemas de interês-
ses coletivo. Professora du-
rance 8 anos, ligou-se cm 1035
ao movimento cia Aliança Na-
cional Libertadora, em vir-
tude da qual teve dr .suportar
a reação fascista durante 10
anos. Por ocasião das eleições
de :.' de dezembro foi can-
didata a Constituinte pelo Es-
tado do Espitrlto Santo e a
19 de
Rio.

Hoi
í-dada
pura

aneiro a cio Estado

o a candidata presti-
pelo povo de Niterói,

concorrer a.s próximas
eleições pela chapa cio Par-
tido Libertador.

Edith conta com a vitória
eleitora!, porque tem o apoio
da população fluminense,
principalmente das mulheres,
que nela encontram unia de-
mocráta baialhadcru cm defe-
sa i"as causas populares.
AS MULHERES DE NILÓPO-
MS DESCARREGARÃO SUA
VOTAÇÃO EM MARIA .\MK-

LIA RANGEI, GUERREIRO

Maria Amélia é uma jo-vem estimada por toda a po-
pulação Nilopolitana. Órfã
aos 2 anos cie idade, conhe-
cci! dusde .-cdo a fcVaeádiá da

.:'.¦:¦:¦¦

infância desamparada. Filha
de ferroviário, fez seu curso
primário com todas as diíi-
culdadcs cm Nova Iguaçu,
cursando cm seguida com bri-
lhantismo a Escola Rivadavia
Correia. Professora Munici-
pai por concurso começou a
lecionar cm Nilopolis, onde
milltou por vários anos c on-
de teve oportunidade de ver
a miséria da infância brasi-
leira. I.>esde então entrou nas
lutas populares combatendo
ardorosamente as campanhas
na'/i-;nton;ralista.s. que naque-
Ia época procuravam infil-
trar-se nas escolas.

Durante a guerra ligou-se
aos movimentos patrióticos
da Socio.íade Amigos da Amo-
rica e da Liga dc Defesa Na-
cional.

Li»ando-se á família dos
aerovlárlos, dependeu muitos
esforço.-, na campanha slndi-
cal pelo aumento dc salários
c pela sindicalização eu mas-
sa dos seus colegas d? cor-
poração.

Foi uma das fundar.ora; do
Comitê Democrático de Nilo-
polis e sua voz logo le-
cantou na grande luta das
mulheres organizadas contra
a carestia e cambio negro.

Eis porque Maria Ameba
merece es sufrágios cia po-
pulaçâo nilopolitana, priuci-
palniente das mulherese, que
nele vêm uma esperança por
uma vida mais humana e a
certeza de que na Câmara cie
Vereadores .sua voz se levan-
tara sempre em defesa dos
probl 'mas do povo.

O mesmo exemplo de luta
democrática, a mesma dedi-
cação ao povo, o mesmo en-
íusiasmo por vitórias decisi-
vas na vida cio povo flumi-
nense oferecem as demais
candidatas à verança do Es-
tado do Rio, como Maria Co-
rína — cio Cnvtflj? D:nita eis

Oliveira, Paula Oest de Pc'.ró
polis e Cannem Baste; cm s.
Joáo de Merhy.

UNIÃO FEMININA
DE ANCHIETA

a UNIÃO FEMININA Dlí
ANCHIETA — Comemorou cm
is d»' setembro u primeiro ani-
vcrsúrio da Constituição com
o seguinte programa; l.° —
programa de calouros; 2.° —
palestra pela dra. Fluir Mu-
chel; ;:." —¦ números de teu-
Irinho popular.

A União Feminina de San-
to Cristo conseguiu banha para
vender ás suas associadas.

Fm poucos dias será anuil-
ciada o início (h'ssa venda.

CONFERÊNCIA
NA UNIÃO FEMINI-
NA DE MADUREIRA

Dentro do plano de reaii-
cações da União Feminina de
Madureira, destaca-se a con-
ferêrieia que será feita pelo
dr. Campos Vergai, deputado
federal, sobre o tema:Traba-
lho Social da Mulher.

Louvando essa iniciativa da
U. F. cie Madureira, não SÓ
pelo movimento cm si, como
pela escolha do ilustre con-
ferencista e do tema dc alta
interesse das mulheres, MO-
MENTü FEMININO agradece
" convite e participará da
solenidade, que se realizará
no dia 27 do corrente, ás 20
horas, a rua Carvalho dc
Souza, 257.-A

UNIÃO FEMININA
DE CORDOVIL

d*<irt\ f£ÍÕ£t$?r ¦*

Maria Airictia il Gitcirau I':'ul,i Oest Maria (.'ovina Guimarães

A União Feminina de Cor-dovil, que luta om beneficio
dos interesses das donas ctecasa desse bairro, realizou vá-
rias festas de confraterniza-
ção, esportivas, reuniões dedebates sobre os problemas
presentes da carestia de vida,
no dia 20 do corrente promo-vou uma solenidade em rorne-
nagem a Constituição Federal.

Num ambiente de verda-
cteira alegria, as moradoras
de Cordovil reunidas na se-de da União, â rua Tenente
Pa lesta íno, 95, ouviram uma
palestra da Vereadora Odila
Schimiot, que também res-
pondeu ás perguntas que lrr
eram feitas pela assistência.

Também usou da palavra a
va. Elvira Moreira, presiden-te cia União, que fez uma cs-

planação das necessidades das
donas cie casa naquele bair-
ro discante, com precarieda-
de dc transporte e sem recur-
sos sutrn<!

VAL00 VAZ
CIRURGIÂO-DENTISTA

Andarai — Rua Uruguai, 159!

Maryse Bastié nasceu em Li
Bioges. Seu pai morreu quan-'do era ainda uma criança
Quando irrompeu a guerra d •
1914 dedicava-se ela a traba-
lhos de costura; por ocasião
do armistício, o curso dc sua
tida foi completa menti* mo-
cüficado em conseqüência dc
seu casamento com o piloto
Louis Bastié.

Depois de haver dirigido
uma loja de calcados cm Co-
jgnac, seu marido resolveu re-
tomar o sen antigo oficio, teu-
do sido nomeado, em 1:725.
monitor da Escola de Aviação
de Mérignac. peito cie BÓr~
deaux.

CINSENTIMENTO PARA CASAR
f, interessante observar a inutilidade de certos dis-

positivos de lei que regem a matéria de família, bemcomo, constatar a existência de velhas convenções quedominam, ainda, o espírito do nosso legislador.
Tal acontece com o artigo do Código Civil que exigecomo condição essencial para habilitação ao casamentoae um menor o consentimento dos pais, isto é, do pai ;e da mãe. Assim, ao lado da anuência do pai exige alei qoe figure a opinião da mãe. mas. tão somente, aopinião, pois que, se a mulher concorda com o maridotudo sc resolve e o filho menor se casa normalmente.No entanto, se a mãe que, na opinião de ilustre Júris- '

consulto "necessariamente se interessa pela sua íelici- ;
dade (do filho) e pelo seu futuro e pode orientá-lo coma penetração e a agudeza de suas observações e conse-lhos ungidos daquela doçura que só as mães podem esabem incutir para o bem e a felicidade dos filhos", seessa mesma mãe discordar da opinião do pai, seu ma-rido, achando que o filho pode casar quando este diz
que não pode e vice-versa, o caso também se resolvecom simplicidade, pois, predominará sempre a vontadedo pai. A penetração, a agudeza, a afeição e a sensi-bilidade dc uma mãe são qualidades muito bonitas eúteis quanno estão a serviço da vontade do marido per-dendo o valor e a expressão quando divergem desta.A lei vai mais longe, pois no caso da mãe não tersido consultada a respeito do casamento de seu filhomenor, nao poderá se opor a este casamento nem alegarimpedimentos, nem pedir anulação do ato que foi ceie-orado sem a sua consulta. Alias, de nada valeria oprotesto materno, pois mesmo que a mulher propusesseas ações competentes, o marido seria chamado paraemitir a opinião predominante ficando as coisas exata-mente como estavam antes.

Como .sc ve, a consulta que se faz â mãe nesse sen-tido e. na pratica, completamente inútil pois o queprevalece c a vontade do pai ou c do juiz', caso o con-sentimento paterno tenha sido negado sem motivosjustos.
O fundamento do dispositivo em apreço sc encon-tra na^ velha concepção de que "u marido e o chefe dasociedade conjugai" e, como homenagem a função decabeça do casal que desempenha, lhe é dado o predo-minto de opinião.
Mas, a lei, na hipótese, dev -.- tutelar o interesse domenor que pretende casar-se, do menor que é filho deum homem e também de uma mulher que sofreu atragédia biológica da maternidade, que o criou e quetem uma série de obrigações a cumprir para com esse

filho até a morte e que, portanto, salvo desastrosas exceções, está tão ou mais apta que o marido a opinar
sobre o casamento que o seu filho menor pretende con-trair.

Preterir a opinião dc uma mãe depois de consulta-
Ia sobre o casamento de seu filho menor, antes que ummagistrado se pronuncie a respeito, sobre ser um atode irreverência é, sobretudo, um golpe que se dá na tu-
tela e defesa dos interesses do menor em nome de uma
convenção vazia de sentido e de realidade.

Ora, mais lógico teria sido o legislador, sc apenas
exigisse o consentimento do pai, evitando o pronuncia-mento dc uma opinião sem conseqüências.

Mas, o princípio enunciado cie que o marido é o
chefe e cabeça do casal, vem, paulatinamente, perdendo
a significação e a importância dos tempos anteriores, e
noje, talvez, êle só exista imposto por uma lei que, há
muito, deixou dc refletir a realidade das coisas, c que,
portanto, terá de ser modificada.

Na formação da família como hoje '• entendida,
não pode haver predominancias sinão as ditadas pelas
capacidades cios cônjuges que a integram, e que levam,
como em os os outros setores de relações humanas,
a direção üo grupo, aquele que é efetivamente mais ca-
paz e não aquele, que a lei quer seja o mais capaz.

Cumpre, pois, abolir essas diferenças dc tratamento
entre o marido e a mulher, .sobretudo quando está em
jogo o interesse de um filho e isso será conseguido pela
ação das próprias mulheres, numa luta de conquistas
que poderá ser custosa mas q u\ fatalmente, trará a ,vitória. •

A Carreira ún Aviadora Maryse Bastié
Por L. LATOUR

A sentiu-se cia imed.aca- Conseguiu ela obter do cons-mente em seu elemento e nao trutor Caudron ura avião quetardou em tomar lições com esperava pagar com seus pró-mtor que acabara de organizar prios recursos. Foi então que•utor qu acabara de organizar Drouhin a convidou para ser.ma escola cr nolHagem. Brc- sua companheira num concur.•">"'> ;< ¦¦' c.c fetembro de H0 cm quo conseguiram o st-

Copyright do ''Serviço Francês dc Informação"
Especial para "-MOMENTO FEMININO"

tí)25, a fi de outubro do mes-
mo ano realizou sua primeirafaçanha aérea ao passar soo
a ponte dc Bordeaitx, o que
lhe valeu uma "ioda efêmera.

gllhdn 1

ca. esse feito constituiu uma Voltando a Paris, é condeco-façanha notável. rada com a medalha de ouroA 28 dc junho de 1931, rea- do Progresso, que até então sOUzando um vôo de 30 horas havia sido concedida aos30 minutos, cobrindo um per- grandes precursores tais co-curso ch 3.000 quilômetros, Pa- mo Adcr, Louis Blériot c Far-teu o "record" d: distância em man. O embaixador do Brasilugar e um prêmio ar linha reta para aviões de um lhe confere a ordem do "Cru-
I t. MM 1 III* •

HOTEi GRANJA ITATIAIA
"

(RECEM-INAUGURADO)
780 metros dc alt. — Clima ótimo par.i repouso c ivcek-end."

Passeios aprazíveis, escalada ns Agulhas Ni-^ras.
Ittformaçõcs: Rua Washington * Lufc, 32-2' Fone; 25-1295.

25.000 francos. Continuando a
trabalhar com Dronhhv. bateu
o "record" de c'is'ânc:a cm II-
nha reta para - ióes ligeiros
<-e dois lugarer, fa :eudo o ocr-
curso Páris-Treplo (Pcm:rá-
nia).

A 2fi de Julho de 1920 ; --
t::. o "record" nu uai ai feml-
nino d? p^rmarrêo.eb, no ar,
rasendj um vôo o ;e durou 37
horas c 55 minutos. Na epo-

lugar e o "record" feminino em zeiro do Sul", a mais altatinha rota que era então detido distinção brasileira
por L?ü)a Bernstéin. Essa pro- Dc 14 de julho até os finslhe valeu a Lcs-tâ. ap de agosto de 1937, cm com-o Troféu Ihternacio- panhia de Susannc Tillier,
v/a
Honra
r.al c!e Aviadores. efetuou tuna viagem de turis-

Realizou a travessia do mo através da URSS. No de-
Atlântico Sul a 30 de c.ezem- curso dc un a grande viagem
bro, indo de Dakar a Natal P^la América do Sul, repete
em 3 1 horas c 50 minutos a proeza de Adrienne Boiiand.
batendo assim o "record" dc- atravessando a cordiuheira
Miss Jean Batten pela dife- doa Andes,
rença de l hora e 10 minutos. Durante a guertw fo\ t>

nèhte de aviação. No períododa ocupação Maryse Bastié
acrescentou a todos os seus
títulos já gloriosos, mais ai-
guns de resistência ao inva-
sor

(



A PEQUENA FADETTE 7S

lauto, e consola-te da pequena a mágua que me oausaste. Já estou
curado".

"Essas máguas não se curam tão depressa assim — respondeu
a pequena Fadette; o depois, pensando melhor: — Ao menos, é o que
dizem. E' o despeito quo le faz falar, Landry. Quando tiveres dor-
mido uma noite sobre o caso, o amanhã virá e vais ficai- frisle até
fazeres as pazes com aquela honila menina".

"Pode ser — disse Landry — mas, neste instante, juro-te com
toda IV; que não sei nem estou pensando nisso. Imagino que queiras
convencer-me uue tenho muita amizade por ela, eu, porém, acho que, so
algum dia tive esse sentimento, ôlc foi tão pequenino, quo quase já me
saiu da memória".

"E* engraxado — disse a pequena Fadettp suspirando — en-
tão é assim que os rapazes amam ?'.'

"Ora essal As meninas não amam melhor; com muita faci-
1 idade vocôs se zangam e se consolam bem depressa com o primeiro
que aparece. Mas não falemos de coisas que não entendemos ainda,
talvez, ao menos tu, minha pequena Fadette, que vives rindo e zom-
bando dos namorados. Desconfio que mesmo neslo momento ainda es-
tojas- le divertindo à minha cusa, quando queres consertar meu caso
com Madelon. Não o faças, peço-te, porque ela poderia imaginar que
fui eu que te encarreguei de falar com ela, e estaria enganada. E tal-
vez ela se zangasse pensando que ou me apresento a ela como um na-
morado oficial; porque a verdade 6 que eu nunca lhe disse ainda uma
só palavrinha de namoro, e, se ou ficava contente de estar a seu lado é
dansar com ela, ela nunca me deu a ousadia de o dizer por palavras.
Assim, deixa passar a coisa: ela ficará de bom comigo, so quiser, e,
so não quiser, eu não vou morrer por isfõ"<

"Sei melhor do que tu o que pensas a esse respeito, Landry
— continuou a pequena Fadette. — Acredito em ti, quando dizes que
nunca deste a conhecer teu sentimeno, por meio de palavras, a Madc-
lon. Mas seria preciso que ela fosse muito ingênua se nflo o tivesse
visto nos teus olhos, hoje principalmente. Já que fui ou a causa da
briga, é preciso que eu seja a causa da reconciliação, e é uma bôa opor-
Umidade para fazer Madelon compreender que a amas. E' a mim que
•umpre fazer isso, © hei de fazô-lo com tanta habilidade e tfio a pro-
pósito, que ela não poderá acusar-te de mo teres encarregado de pro-
curá-la. Confia na pequena Fadette, Landry, confia no grilinho feio,
que não o* tão feio por dentro como Dor fora, e perdoa-lhe ter judiado

¦vW
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contigo, porque de tudo isso colherá? um grande beneficio. Ná* rle
"reconhecer que, se é doce ter o amor de tuna bonita, é útil ler a ami-
ttde de uma feia; porque as feias são desinteressadas-, e nada liie^ causa
tapei to nem rancor".

"Que sejas bonita ou feia. Fadette — di>se Landry, tomando-
lhe a müo — o falo é que já compreendi que lua amizade é uma coisa
muito bôa, tüo bôa que o amor talvez seja uma coisa má. em compara-
ção. Tens muita bondade, e agora o reconheço, pois eu te fiz uma
grande afronta à qual não quisesto prestar atenção boje, e, embora
digas que me comportei bem para contigo, eu. no contrário; acho que
agi muito grosseiramente".

"Como assim, l.andry? Não sei em quo..". *
"F." que eu não le beijei uma única vez na dansa, Fadette, e,

entcelanto, £sse* era o meu dever e o meu diritO; pois c* o costume.
Fiz contigo eomo se fa/. com as meninas de d''/, anos, a quem a gente
não dá a confiança de se abaixar para beijá-las. e, no entanto, és quase
de minha idade: não há mais do que um ano dc diferença entre nós
dois. Logo, eu te fiz uma'injúria; .• se não Tosses tão boaziuha, tu o
terias notado".

"Nem sequer me passou pela cabeça — disse ;| pequena Fa-
deite. Icvantandp-sc, porque sentia que estava mentindo e não queria
que ôle o percebesse. — Ouve só — disse então, eslureando-se por pa-
recer alegre _ eomo os grilos estão cantando nos molhos do trigo cor-
tado: eslào me chamando pelo meu nome, e a coruja eslá lá longe, gci-
tando para mim a hora que a- estrelas marcam no relógio do céu".

KKu também estou ouvindo, e devo voltar para a Priche. Mas
atiles que eu te diga adeus, Fadette, não quererás perdoar-me ?"

'Ma.-, eu não te quero mal, Landry, e não tenho perdão a to
dar".

"Tens, sim — afirmou Lande,}', que eslava lodo agitado por
ura não-sei o que, desde que ela lhe linha falado em amor è amizade,
com uma voa tão doce que até a das oarnbaxirras quo pipilavam dor-
mindo nas ramagens chegava a parecer dura junto dela. — Tens sim;
tens que me dar o teu perdão, dizendo-me que eu devo agora beijar-te
para compensar não o ter feito durante o dia".

A pequena Fadette tremeu um pouco; depois, retomando depreà-
•a seu bom humor :

- "Queres, Landry, que eu te faca expiar lua culpa por uw

*IV . •:•'. •,'fV'r*.fi".,v. fy*:v
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eashgo. Pois bem: Kstás djápeüsailo, meu rapa»! Basta leres feilo
dansar a íoia; seria virtude demasiada querer beijá-ià". .

. — "Qual, não digas isso — exclamou Landry, tomando-lhe 1
mão c p braço ao mesmo 'tempo; creio que não pode ser um castigo
beijar-te... a monos que a coisa to entristeça e te fepugne, vinda
de mim.. ."•*

Kf tendo falado assim, teve um tal desejo de beijar a pequena Fa*
«teUc, que tremia de modo de que ela nâo o consentisse.

-— "Escuta, Landry —. disse-lhe ela, com sua voz doce c gentil —
se eu tosse bonita, eu te diria que uão d o lugar, nem a hora, da gente
se beijar como que às escondidas. Se eu fosso vaidosa, pensaria, ao con- .
trário, que.é-a hora co lugar, porque a noite esconde minha feiúra, e»!;w
nào há ninguém aqui para te envergonhar desse teu capricho. Mas. e >mo
eu.não sou nem vaidosa nem bonita, eis o que tè digo: aperta minha
mão em sinal do amizade hontístà; c eu ficarei contento de ter. tua ami-

,zade, eu que nunca tive a amizade de ninguém, o que nunca desejarei
outra, senão a tua".

"Sim —disse Landry — aperto-te a mão com todo meu coração,
eslás ouvindo, Fadette? Mas a mais' honesta das amizades -r- c é assim
minha amizade por ti -— não impede que a gonte se beije. Sc me nega-
res essa prova. íiearoi acreditando quo- tons ainda #ualquer coisa con-
tra mim".

K tentou beijá-la de surpresa; mas ela Op0>s resistência, e, como
(•le se obstinasse, começou a chorar, dizendo :

"Deixa-me, Landry, estás mo dando um grande desgosto".
Landry dèteve-sc, muito espantado o triste dc/Vôr Fadette nova-

menle pni lágrimas, o que Ibe causou corto despeito.-
"Estou vendo que não di/.e.s a verdade quando afirmas que mi-

nha amizade é. única quo desejas. Tens outra mais forte, que te proihe
de mo dares um beijo".

 ''Não, l.andry — assegurou ela, soluçando. — Mas lenho mêdo
de que. por me ter.es beijado à'noite, *mjiu me veros, sintas ódio de mim
quando mo onxorgaros à luz do dia".

"Então eu minca le \i? — disse Landry impacientado. — E nào
estou'le voHdo, agora?, Olha, vem um pouco até esto raio do luar; estou
to vendo muito bem. e tiíio sei so és feia, mas gosto do teu rosto, pdrqúe
gosto do tij prumo*'.

tèfentão éle a beijou. primeiro lodo trêmulo, o depois repeliu é
«esto com tanto gosto, que ela teve medo, e disse, empumuido-o : >:

- *
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A. PJGQÜENA KAUETW,

—- "Basta, Landry, basta! Parece que me beijas com raiva ou qu<5
estás pensando cm Madelon. Acalma-te, eu falarei com ela amanhã, 9
amanhã poderás beijá-la com mais alegria do quo me podes dar".

E, tendo dito isso, saiu apressadamente debaixo da pedreira, e
partiu no seu passinbo ligeiro.

Landry eslava como que desvairado, e leve vontade de correr
atrás dela. Três vezes o tentou, e três vezes dominou-se, antes de des-
cer para o lado do rio. Enfim, sentindo que estava com o diabo no cor-
po, começou a correr e só parou na Priche.

No dia seguinte, quando foi ver os bois ao amanhecer, enquanto
os atrelava c acariciava, ia pensando naquela conversa comprida, que
tinha durado mais de uma hora, e quo 61c tivera na pedreira do Chaumois
com a pequena Fadctte, c que lhe parecera ter durado só um minuto.
Tinha ainda a cabeça pesada de sono o de cansaço de espírito, motivado
por um dia tão diferente do que deveria ter sido. E sentia-se perturbado
e como que amedrontado pelo que sentira por aquela menina, que agor»
lhe voltava diante dos olhos, feia e de maus modos, como sempre a co-
nhecera. Por momentos, imaginava ter sonhado. Só podia ser um sonho
o desejo que tivera de beijá-ia, e o contentamento que tivera ao aperta-
Ia contra o coração, como se tivesse sentido um grande amor por ela,
como se ela lhe tivesse parecido.mais bonita é mais amável do quo todas
as raparigas do mundo.

— "E' preciso mesmo que ela seja feiticeira como dizem, embora
ela o negue — pensava éle — porque ela sem dúvida me enfettiçou ontem,
• nunca, cm toda a minha vida, eu senti por pai, mãe, irmã ou irmão,
nem. de certo, pela linda Madelon, e nem sequer pelo meu querido gômeo
Sjrlvinct, um impulso de afeição semelhante ao que, durante dois ou três
minutos, aquela diabinha me causou. Se meu pobre Sylvinet pudesse
ver o que eu tinha no coração, ai mesmo 6 que ôle ficaria devorado do
ciúme. O fato 6 que a simpatia que eu tinha por Madelon não prejudi-
oava cm nada a meu irmão, en quanta que, seu ficasse um dia inteiro
desvairado e ardente como fique* um momento por causa dessa tal Fa-
deite, eu acabaria louco e só teria olhos paia ela neste mundo".

E Landry sentia-se como qm* sufocado de vergonha, de fadiga e
de impaciência. Sentava-se na ma 'doura dos'bois, e tinha modo de
que a feiticeira lhe tivesse tirado a agem, o juízo e a saúde.

Mas. quando o dia aumentou • que os lavradores da Priche se te-
vacilaram, élcs começaram a caço;; <"om í.ondrv por sua dança com o
giiliuho feio, c, nas suas sombarh--, davam-na como two feia, lão ma!

% 
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¦ um comu prometera, a promessa que arrasara a LHiidry, dc/ md<«santes de ficar às suas ordens para cumprir uma coisa que;eni exigiria
; a seu bcl-praacr. E explicava tudo isso tão humildemente c com tanlugeiU.lm que dava gosto ouvi-la. E depois, sem falar do fogo fáluo nemdo medo que Landry tivera, contou ainda que cie por pouco não se afog/t-ra entrando na água enganado, quando queria atravessar a 'passagem

das noletas na véspera de Santo Andoche. Mostrou, cm suma. o ladobom do que havia acontecido, c provou que todo o mal viera dc sua fun-(Ásia, de sua va.dadc de que querer dançar com um ranaz fci(o, feía qi,enunca dançara senão com os meninos.
Nisso, Madelon, eucol.eriitada, levantou a voz para dizer ."E que é que eu tenho com tudo is,so? Dança toda tua \n'Ucom o gêmeo da Bcssonière, o não intagines, grilo, que me nrfejiiiliqiiei'nem me causes inveja".
E Fadette continuou : ...

"Não digas palavras tão duras para o pobre Landrv, Madrlu»
porque Landry te deu o coração c se nao queres aceita-lo ele 

"sentir;, 
umdesgosto maior iio que eu posso exprimir". J

E, no entanto; ela .o disse com palavras tão bonita,-, com um tom
|ao 

carinhoso «fazendo tantos elogios a Landry, qüe ele gostaria de reter'todas essas maneiras de falar, para empregá-las na primeira òpórtnnMS'-de, e corava de satisfação ao se ver gabado daquele modo.
fon tahíbém se espantou com o findo palavreado da pequennF«d^íe: desprezava-a çlemais para o confessar.

' ens um belo topete e unia audácia tremenda — disse-lívc -ia
que lua avó te ensinou a ciHeitiçar os outros; mas não gostoí com feiticeiras; isso dá azar. l'cço-te que me dei.\e* em

ascudo. Àrranjàslc iVm namorado, gUarda-o para (i. niinhji
eara; pocqt.c é o priincirò e o último que há de se engraçar pelo leu i'ur 

'
cio. Quanto a mim, não aceito teus restos, mesmo que so ira-

do fíího do rei. Teu Landry é um tolo, e dtíVe valer bem pouco. .tá
que, pensando que o tiraste de mim. vens me pedir que o aceile de volta.
•Belo namorado para mini. (pie nem a pequena Fadette se imporia çofri'

- "Sc é isso o que te ioí.kó» — respondeu Fadei le num tom qü|
,ím ál<5 0 fundo do coração de Landry — e sí és tão orgulhosa qnov so

» fazer jiístiçn depois de me teres humilhado, alegra-te.4entáó. bela
fíUÍ»iions e pisa sob lehs y>t? o orgulho t u eoviígoh jtiò pobre grilo dos

tsampos.' Achas que faço pouco em. Landry'e que, seqi isso, não Lc pe-¦¦-' ' \ -..:' -¦'»/j.-ítí-íi 1;í;»v.í.í\». ...# ;*¦<.'.>,..yjú 
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-educada, tão màj vestida, que o rapaz não sabia onde se meter, tão en-
ycrgonhadj ficou, não só do que tinham visto, como, principalmente, do
que evitava cuidadosamente que soubessem.

Entretanto não se zangou, porque a gente da Priche era toda sua
amiga e não punha más intenções nas implicâncias e pilhérias. Teve ate
mesmo a coragem de dizer que a pequena Fadette não era o que pensa-
vam. que valia mais do que muitas, c que era capaz de prestar grandes
serviço?. E isso fez com que ainda escarnecessem mais.

"A avô, não digo que não — disseram èl"s, — mas a Fadette ó
uma criança que não sabe nada, c se tiveres um bicho doente, não te
aconselho de aplicar os remédios dela, porque não passa de uma garota
tagarela que não conhece nenhum segredo para curar. Mas conheço o
do dominar os rapazes, ao que parece, ,já (pie não a deixaste um instante
na festa de Santo-Andocho. Devias tomar cuidado, meu pobre Landrv
porquo dentro em breve estarão te chamando o grilo da grilinha e o bò-
binho da Fadette. U diabo começaria a andar atras de ti, o tinhoso viria
puxar os lençóis de nossas camas e encachear as ermas de nossos cava-
los. Seriamos obrigados a te mandar benzer".

'Estou desconfiada — dizia a pequena Solange —- que ele ontem
calçou uma das meias pelo avesso, isso atrai as bruxas, e a pequena
Fadette com certeza o notou".

.l.Vl

Durante o dia, quando eslava ocupado ootn os bois, Landrv vi*
passar a pequena Fadette. Ela caminhava depressa e ia em direção a uma
«lareira, mu!" Madelon apanhava folhas para os carneiros. Era hora de
desatai . bois, que já tinham trabalhado metade do dia, c, ao levá-los
para o pasto, Landry olhava para a pequena Fadette que ia tão leve e
tão ligeira que nem a via tocar no chão. Scntia-s<.. "nrioso em saber e
que ela diria a Madelon, e, cm vez de se apressar |>;. \ ir tomar a sopa.
que o esperava no sulco ainda qucu*c do ferro da èhaiic;, meteu-se de-
vagarinho no mato, ao longo da clareira, para ouvir o que estavam tra-
mando juntas as duas raparigas. Não podia yè-ías e como Madelon res-mungava as respostas com uma voz surda, não entendia o que Ma eslava
dizendo; mas a voz da pequena Fadette, além de «tuito meiga, era clara,
• ele não perdia uma só de suas palavras, embora Ma não estivesse grt-laudo.

Ela falava com Madelon a seu respeito; dando-luc a conhecei', as-
-...-'• ..¦,-'. ¦ 
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diria quo o pcrdoasscs. Pois bem! Fica sabendo, se isto te dá prazer,
que eu ü amo há já muito tempo, que é o único rapaz em quem»eu jamais
lenha pensado, c talvez o único en» quem hei de pensar durante todo o
rosto do minha vida; mas que tenho bastante juízo e bastante amor-pró-
prio para não imaginar que êlo venha um dia a ter amor por num. Sei
quem elo é e sei quem sou eu. Èle é bonito, rico e considerado; eu sou
feia. pobre e desprezada. Sei, portanto, muito bem que êle não foi feito
para mim, e deves ter visto como Cde me desdenhava durante » festa.
Assim, deves ficar satisfeita, porque aquele que a pequena Fadette não
ousa sequer olhar, tem para ti co molhos cheios do amor.

Castiga a pequena FaoeMe zombando dela e retomando-lhe aquele
que ela não ousaria dispufar-ir. E se não o fizeres pela amizade que
lhe tens, faze-o paro punir minha insolèneia. c promete-me que o reee-
bõrás bem o lhe darás um pouco d'* consolação, quando êle vier te pedir
desculpas" .

Em vez de se sentir tocada [)òr tanta humildade e dedicação, Mu-
delou mostrou-se muito dura e enxotou a pequena Fadette, dizendo-lhe
sempre que Landry era justamente o que lhe corivinha, e quo, de sua
parle, o achava muito criança e muito tolo. Mas o grande sacrifício do
Fadelte produziu seus frutos, a despeito das insolências da bola Madc-
lon. t) coração das mulheres é assim feito: um rapazinho começa a pa-
reÇoi* um homem, assim que cias o v*ôm requestado e apreciado por ou-
trás mulheres. Madelon, que nunca pensara seriamente em Landry, co-
meçou a pensar muito nele assim que Fadette se afastou. Lembrou-se
de tudo quanto fora dito, em tão lindas palavras, sobre o amor de Lan-
diy, e, pensando que Fadette estava apaixonada por êle a ponto de ousar
confessá-lo, vangloriou-se de poder vingar-se daquela pobre menina.

Á noite foi até a Prichc, que ficava perto de sua casa, e, sob o pre-,
texlo de procurar um de seus carneiros, que se misturara nos campos
com o rebanho do tio, mostrou-se a Landry e, com o olhar, encorajou-o
a aproximar-se para lhe falar.

l.andry percebeu-o muito bem, porque, desde quo a pequena Fa-
deite se metera no caso, sentia-se muito mais esperto c via as coisa»
muito melhor. "Fadette 6 feiticeira; — pensou êle — devolveu-me a»
boas graças de Madelon o fez mais por mim, numa conversa de um quarto
de hora, do que eu teria podido fazer num ano. Ela tem um espírito
maravilhoso c um coração como Nosso Senhor não fez muitos". .

E. pensando assim, olhava para Madelon, mas tão tranqüilamente,
que ela se retirou sem que âkr to resolvesse a falar com ela. Não «o
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sentia, no entanto, envergonhado, sua timidez desaparecera sem que eie
soubesse dizer de que maneira; mas, com a timidez, também se foram o
prazer que antigamente sentia em vê-la e o desejo que tivera de se vòr
amado por ela.

Mal acabou de jantar, fingiu que ia dormir. Mas saiu da cama
disfarçadamente, cosendo-se à parede, e foi em direção à passagem das
Roletas. O fogo fátuo ainda lã estava, aquela noite, no seu bailado. Assino
que o viu salutar, de longe, Landry pensou: ¦— "Tanto melhor; eis o fogo-
íátuo. Fadette não deve estar longe". E atravessou a passagem da água,
sem medo e sem engano, e foi até à casa da mãe Fadet, rebuscando e
olhando em todos os cantos. Mas ficou por ali um bom momento, sem
ver luz e sem ouvir qualquer rumor. Todo mundo eslava deitado. Es-
perava que o grilo, acostumado a sair depois que a avó e o saltão pega-
Tam no sono, estivesse vagando pelos arredores. Começou a errar, atra-
vessou a Junqueira, foi ã pedreira do Ghaumois, assoviando c cantando
parn chamar atenção; mas só encontrou a toupeira que fugia por «Hrc
o feno e a coruja que piava na árvore... Viu-se forçado a voltar, sem
ter podido agradecer a bôà amiga que tão bem o servira.

•':\'ií
¦.-¦:*.¦. '

\
A semana inteira passou sem que Landry pudesse encontrar Fa-

deite coisa que o espantava e preocupava.
"Ela vai pensar novamente que eu sou ingrato, e, no entanto, se

nâo a vejo não é por falta de esperar e de procurar por ela. Na certa eu
a aborreci quando a beijei à força na pedreira, e, no entanto, não o fiz
eom má intençüo nem com a idéia de ofendc-la".

E sonhou durante toda aquela semana mais do que tinha sonhado
durante a vida inteira; não conseguia ver claramente o que havia em seu
próprio cérebro, mas estava pensativo e agitado, e só com muito esforço
conseguia trabalhar, porque nem os grandes bois, nem a charrua relu-
aente, nem a bela terar vermelha, úmida da fina chuva de outono, basta-
vam agora para suas contemplações e para seus devaneios.

Foi visitar o irmão gdmeo na quinta-feira a noite, e o encontrou
t&o preocupado quanto éle próprio. Sylvinet era um temperamento di-
ferente do seu, mas às vezes reagia da mesma maneira. Parecia adivi-
¦mar que qualquer coisa tinha perturbado a tranqüilidade do irmão, e,
entretanto, estava longe de desconfiar do que fosse. Perguntou-lhe w
tisert tt pazes com Martelo», e, pela primeira fez, respondendo-lhe qu*
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Ponha numa vasilha de louça 10 colhères de massa
cie batatas, três de farinha de ivigo, uma Ue manteiga,
três ovos e sal. Misture tudo até lormar u'a massa bem
ligada. Coloque a massa numa tábua de cozinha com
farinha de trigo, corte em pequenos pedaços formando
uma bola oval pequena e vá jogando, uma de cada vez,
numa vasilha com água e sal cm fervura. Utilizando
uma escumadeira, tire os pedaços cozidos que sobem à
tona quando estão prontos. Arrume, então, as boli-
nhas num prato de travessa polvilhado com queijo par-
mezon raladi e sobre o queijo espalhe um bom mõího
ae carne. As camadas podem se: repetidas até com-
plctar o prato.

CARNE SECA FRITA

Deixe um pedaço de carne seca de molho na vés-
pera. No dia seguinte afervente a carne e pique em
pedacinhos. Ponha no fogo uma írigldeira com gordura
e quando estiver bem quente despeje a carne, rodas de
cebolas, cheiro picadinho, tomate e deixe refogar bem.
Na hora de servir ponha uma colher de vinagre com
molho inglês. É um prato saboroso para ser servido
tom farofa.

' 
F A R O F Á

. Ponha uma colher de sopa de manteiga e outra de
banha em, uma frigideira que vai ao fogo. Quando a
manteiga estiver dourada ponha c farinha até que fi-
que torrada. Tempere a farofa com sal, cebolinha pi-
cada e quebre um ovo quando estiver ainda no fogo.

PUDIM DE CLARAS

Bata seis claras com quatro colhères de açúcar (co- .
lher de arroz) até ficar bem consistente. Ponha em }
uma fôrma untada com calda de açúcar queimado è *
leve ao fogo em banho Maria.

É um delicioso pudim que geralmente se faz para
aproveitar as claras.

DRA. ADALZ1RA BITTENCOURT
ADVOGADA

RUA 13 DE MAIO, 23 - *o. aNDAR

Salas 1804/6 Fone: J2-£648
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— Uma cidade de 14.000 casai

poderia ser conslruida com os seguros
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SR. GERENTE, DA TRIBUNA POPULAR
Avenida Presidente Antônio Carlos, 207 - 13.° - Rio de Janeiro

Anexo um (vale postal ou cheque pagável no Rio de
Janeiro à "TRIBUNA POPULAR"), na importância de Cr$
(120,00 ou 70,00) para uma assinatura por (1 ano ou 6 meses)
da "TRIBUNA POPULAR).

Nome  Endereço

Município  Estado

MlIRMm

A FELICIDADE NAO SE COMPRA.^ Uma . (te; ia-
racterísticas principais dos filmes c.ò Framí l^.í, c
a de ressaltar o valor do banal. Êacjs histórias "tem de
sempre ser baseadas no homem dè touo dia, hòir.sm
sem mistérios, sem complicações p3iCOlógÍcáis ou lo.',u-
ras mentais. Um homem que vive honestamente, ou-
tro que é desonesto e rico, querendo comprai' tudo, in-
elusive as consciências. Tipos todos coiihecidos nossos,
sa.,ijí'o quo a gvriiu; Upeiwa a nino na iu.i e senoe o
mesmo asco que sentiu o herói de "A Felicidade não
se compra".

Outra cie suas características e a irreverência. Des-
cem anjos absolutamente rião-atijos; e nesse filme ha
uma conversa num pedaço de abobada celeste de grande ;
finurá e sobretudo de boa c gostosa irreverência. Vao
ver esse filme. Não há nele nada que não seja comum
e sem grandezas. Um homem e honesto, luta a vida
toda para continuar a ser honesto c acaba se vendo às
voltas com uma chantagem Go rico, com um descuido
do tio velho. Mas numa parte qualquer é preciso que
Clarence, um pobre alfaiate- que está ríá 365 anos espe-
rando o direito de ser anjo da guarda e portanto ter
asas, desce para ajudar o.,honesto. Não há, como já
disse, nenhuma intenção religiosa no filme, antes há
uma graça irresistível no pobre'"darence vestido de
camisola c meio ridículo nas' coisas. De repente o herói
resolve dizer que preteria não ter nascido. ' Clarence
aproveita, e faz,o "milagre".. Ha uma-trapalhada doida
não só na cabeça do pobre herqj como.na. do espectador
que entrar no meio da sessão. Bobagem, tudo acaba
muito"1 bem. E Clarence ganha as asas principalmente
porque ensina que quando a gente- tem amigos deve
confiar muito neles. Vale a pena ver esse filme. James
Stcwart está inteiramente à vontade no papel.- Donna
Reed bem e muito bonita. .0 nosso conhecido Xyonel
Barrymore faz um velho' egoísta', mau, rico e prepotente.
E como faz bem o velho Lyone-l. Como clnèhia 'própria-
mente dito, o filme também é bom, como todos os ÍU-
més de Capra. . . . : . <

LUZ DOS Ml-.l.S OLHOS — Filme nacional com pe-
quenas melhoras no raquitismo de nosso cinema. .Não
so liberta áíníla dó shb'\v,íncm do "melodrama.

O diretor insiste na fala declamatória dos seus ato-
res. Celso Guimarães que tem qualidades positivas
para o "ecran" ó prejudicado pelos diálogos. Não eon-
vence a ninguém seu orgulho do cego ou o amor quo
senti1 inspirai-. Aqueles gritos de: — Suzana ! — Ho-
berto ! — são de matar. Mas liá nesse filmo um tra-
ballio notável de Grande Otoiõ. Só ele é natural, sim-
pies, num tão-a-ypntade que rlioga a salvar o resto. Os
ambientes são bons. Há duas boas fotografias: a das
lávádeíras c a dos garòtinlios do morro. Entre os íil-
mes nacionais sempre ruins esse é pàssayct. Vale a
pena se ver o Grande Otelo imitando a Beatriz Gosta...
O liomenzinho está notável. As figuras femininas do
filmo são muito ruins, excetuando Luiza Barreto Lei-
te numa pontinha dó mãe moderna. Apenas Luiza força
um pouco sua voz que ó ótirná.' As denlais principal-
ínente Iloloisa Helena são ruins mesmo.-'

Mas neste, filme já há .enredo, a apresentação não
ü ruim, a música "Luz dos miais olhos" é bonita e Sil-
-do Caldas — vocês são fans çluíc'? — a interpreta bem.

vocês puderem vTio' ver'"I<nz• rios' meus olhos"; vão
ver sobretudo o Grande Otelo.

1

Li V RO £ RAVU RA
No Ministério da Educação esta aberta ao público, rea-

lizando um interessante programa cie conferências, uma
Exposição Internacional do livro e da Gravura do Teatro,
òrgariisada pela Associação Brasileiro de Críticos Teatrais.

E' uma bela mostra apezar dos claros que não pude-
ram ser preenchidos por dificuldades que não removida:
em tempo. Lá estivemos apreciando um fabuloso documen-
tário gráfico, velhas edições raras u valiosas, fotografias
enfim, uma belíssima contribuição para a história de nos-
so Teatro.

A participação brasileira dcstaca-.se em sou contende
numeroso. Contribuíram para o seu êxito: a Biblioteca
Nacional, a Biblioteca da Escola de Teatro e cinema di
Prefeitura e um número apreciável de colecionadores par-
ticularcs.

Devemos salientar o concurso da arte plástica na rea-
lização teatral visitando esta grande exposição. Belos ce-
nários e expressivos cartazes, sempre, cm todos os tem-
pos tiveram verdadeira predominância na vida dos espe-
tâeulos e na ligação entre a representação e o público.

A primeira Exposição Internacional de Teatro reali-
zada em nossa Capital que iodas nos podemos e devemos
visitar, deve para a sua realização o concurso de Bricio de
Abreu, como comissário geral da ABCT, Santa Rosa como
Diretor artístico e vários nomes de destaque, nas represen-
tações das Nações que compareceram ao certame.

Merece um destaque especial a corporação francesa, da;,
mais ricas e mais proveitosas pa.a os estudiosos de tea-
tro no Brasil.

LABORATÓRIO DE ANÁLISES
E PESQUISAS-CLÍNICAS

RUA SANTA LUZIA, 305 - 10.» and. - salas 1013/1014
Exames de urina, Pús, Fétes, Escarro, Li quo r — DiagnóK-
tico do jrravidês — Vacinas — Diagnóstico sorolójdco da

sífilis, eutireacòes — Tubagem Duodenal — Lavados
¦' '-:•¦ rraqueo-brônquioH.

Dr. EVALDO DE OLIVEIRA
Acadm. EVANDKÒ DE OLIVEIRA - (ÍUSWEN REGKS BRAZ

Tec. OCTACILIO F. DE MELLO
Da« 8 hn 11 « da« 14 m 18 horas.

I xev sobretudo o Grande Otcior í '
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CHAVES HORIZONTAIS

1 Clima. 3 AsslJn seja/
5 Momentos. 7 Caláfetar.
9 Clara. 10 Comuna da Itá

lia. 11 Paralisia,
12 Brota. 13 Preposição la-

tina. 14 Deserto;

(T1AVKS VERTICAIS,

1 Súblevadas.

feminina
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Rio de Janeiro

, Número Avulso . Cr$ 1,00
Atrasado  Cr$2,00/

ét — ilk '<*• --»- — ^ mti iü -** m

2 Gratificado. 3 Ajustem.
4 Escárnio. 5 Silencioso,
(í Suas. 7 Coisa diversa.
8 Variedade de melão.
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SOLUÇÃO DO ENIGMA
ANTERIOR

HORIZONTAIS' — l — Si;;
3 -r- Miri; .5 — baruina; 7 — jdcòastre: p,— or.to; 10 — eir;
li"—'rir; 12 —'anda; 13 —
aetíta; 15 — salvos; 16 -— riat;
17 — mo.

VERTICAIS — 1 — Sim&o;
2 — iris; 3 — mastrear; 4 —
intentos; 5 -• 1 !as; 6 — ária-
das: 7 — dor; — era; 12r;-
alvas: 14 — Flim.
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LEITE rUD POVO Dl BEBE IEIIE
MISTURA DE 40.000 LITROS DÁGUA NO
LEITE CONSUMIDO NESTA CAPITAL

O lciic que consumimos
vem de Minas, através da
Central do Brasil e da Leo-
poldina. Aqui chegado c lo-
90 conduzido para a "Co-
operativa Central dos Pro-
dutpres de Leite Ltda", que
dc cooperativa só tem o no-
me bombástico pois no fun-
do é um bom negócio comer-
ciai monopolizador do me-
cado, um ''cartel'' de açám-
barcadores.

Depois que o leite chega
é examinado por técnicos da
Saúde Pública c grande
quantidade do produto é
condenado ao consumo. Dc-
pois dc examinado o produ-
to volta ao controle da co-
operativa, que entrega uma
parte às leiterias. hospitais c
escolas e a outra parle Vai
para o consumidor.

Ai começa a trama ve:'-

gonhosa': adiciona-se -10.000
litros dágua para maior ren-
da. Isto é além dc abuso, um
crime contra a população. H
ainda justificam os pòdéres
competentes que o nume a
de fiscais c insuficiente para
evitar essa prática, que ape-
nas rende aos aproveitado-
res o lucro dc cem mil cru-
ze.iros por dia, endido o li-
tro dc letie a Cr$ 2,50.

Nesse negócio dc leite as
companhias rivais viviam a
brigar, porque todas que-
riam o monopóli > do comer-
cio. A C.E.L., foi afinal cx-
tinta c todo o seu patrimtV
nio foi entregue à Coopera-
tiva Geral, Mas tudo ficou
do mesmo geito. Os nomes
foram trocados, os dirigen-
tes do negócio também. A
história do leite é que con-
(inua, sem solução justa, sem

HE
As filas aument am com a fome

PRODUTO BÁSICO NA ALIMENTAÇÃO
Manobras a sensações.
Nenhuma medida prática

garantia na alimentação do
povo. O que sempre se viu
foi a subida desenfreada do
preço, que em 1945 era de
CrS 1,30 o litro e agora está
a Cr$ 2.50.

Nossas crianças e pessoas
doentes em casa, não têm
direito a leite puro.

E os filhos dos trabalha-
dores, como podem beber
leite a preço tão alto, se os
salários estabilizaram? Re-
sultado é que, se em 1938 o
consumo de leite diário era
de 225 gramas por pessoa.
cm 19-16 esse consumo foi
apenas de 110 gramas.

A verdade hoje é que.
com uma população de 2 mi-
Ihões de habitantes, somos,
no confronto com o mundo
civilizado, a capital que me-
nos consome leite, propo.-
cionalmcnte à sua pôpuía-
ção.

O governo precisa de v:r
esse problema com muita
seriedade e tomar medidas
mais justas.

Não é mais possível sa-
crificar o povo em beneficio
de um grupinho de açambar-
cadores, desonestos, que vi-
vem do sacrifício de toda
uma população faminta e
doente.

I

O problema da carne
tem sido motivo ultima-
mente de grandes man-
chetes. Surgem os cpmen-
tários, as opiniões, mas
providências, nenhuma.

Produto fundamental in
alimentação do povo, de
alto vaíoz nutritivo, ainda
não mereceu real estudo
dos vpoderea competentes,
de maneira a chegarem a
uma solução de real inte-
rêsse oletivo.

j\ Comis-ão Central !e
Preços esta dentro de um
verdadeiro emaranhado
com o caso da carne, por-
ríte lhe c difícil 1 berta -
se dos trustes. que ageai
às claras no Brasil.

O assunto vai daqui
pra acolá e lão tem saíd •..
Todos querem coment .r
c no meio de tudo isso, >
prejudicado é o povo. que
vai passando fome.

Sabemos que os frigori-
ricos estrangeiros aq ai..
r "'ao o Armour, Anglo.
Wilson c Swift, que tên»
suas próprias invernadas,
exportam a carne bra.si-
leira para o estrángeirji,
porque isso lhes rende
muito mais. Além do mais
agem no mercado produ-
tor, compr.. ,i tudo. ele-
vam o índice de exporta-
cão e o preço só tem de

subir, E assim, a carne
roubada ao nosao consr.-
midòr é tc'm:tida aos pôr--
tos estrangeiros sob a for-
ma de derivados.

Surgiram as reporl i-
gens sensacionais, as pes-
quisas em torno do assim-
to e até agora, conquai-
to o preço tenha sido con •
servado, o fundamental
não foi abalado e a amea-
ça contra a bolsa do povo
subsiste.

E' preciso lembrar, en-
tretanto, que a Constitui-
ção dá poder ao Estado
de intervir, anulando o
monopólio ou as mano-
bras que prejudiquem o
consumidor e as medidas
que se impõem no presen-
te momento devem ser
postas em prática imedia-
tamente, a fim de que o
assunto não renda mais
aos frigoríficos indústria-
lizâdòfes do que ao con-
sumidor, já tão sacrifica-
do.

Assim, a Prefeitura po-
de comprar gado c tran-,-
portá-lo por conta dó
criador em carros ade-
quados, para gado em pé,
da própria Prefeitura.
Esse gado vistoriado pelo
Serviço de Veterinária
pode ser abatido no ma-
tadouro de Santa Cruz e

a carne levada aos açou-
p/Ucsj em caminhões da
municipalidade, a fim dc
ser consumida.

Estas medidas simples
c compatíveis com a.s ne-
cessidades da população
constituem uma saída jus-
ta para o já célebre pro-
blema da carne. Isso sim,
é que é justo não como o
fez nosso governo, con-
cessões a o s magnatas,
porque foram tirados 10
por cento dos lucros dos
açougueiros, para os dar
aos frigoríficos c finan-
ciamento ao criador. E'
bem dizer-se que a pro-
dução, a engorda e o aba-
te do gado não vive nas
mãos dc nossa gente pois
o nosso criador vive per-
mane n te mente amarrado,
preso, aos proprietários
de invernadas, que. são a
Anglo, Swift. etc.

A.s donas de casa, inte-
ressadas nesse agitados
caso, devem exigir do go-
vêrno uma posição deci-
dida c compatível com as
necessidades do nosso
povo para que não seja-
mos tragados pelo 

"truste
dá fome". Do contrário,
a carne de Cr$ 6,00 pas-
sara para Gí'$ 7,00 e os
ossos limpos farão o per-
manente coníra-pêsos nos
quilos dos nçougues.
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•va" Leite com água en^u anío o pão diminue
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